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Uma batalha vital 
E stá na ordem do dia a batalha 

para derrotar o decreto-lei 
2.045, do arrocho salarial. O que 
encontra-se em jogo é o destino de 
milhões de brasileiros que vivem 
de vender a sua força de trabalho. 
Para os trabalhadores é a batalha 
contra a fome e a miséria que o 
FMIIhes impõe. 

Todos os partidos de oposição 
- inclusive o PTB - firmaram 
um pacto político para votar con
tra o decreto no parlamento. Um 
grupo de empresários, como An
tonio Ermirio de Morais, Olavo 
Setúbal, Severo Gomes e outros, 
foi ao Palácio do Planalto mani
festar a Aureliano Chaves a :.;ua 
desaprovação a este instrumento 
de achatamento dos salários. 

M as, surpreendentemente, os 
principais interessados na li

quidação deste famigerado decre
to ainda não encontraram uma 
forma eficaz de se pronunciar pe
la sua derrota. Nas últimas reu
niões do movimento sindical em 
plano nacional, o que se assiste é 
ao imobilismo em relação ao enca
minhamento desta e outras lutas 
essenciais. Eta vez de aglutinar 
suas forças em torno dos interes
ses vitais da classe operária, o sin
dicalismo se debate em disputas 
de grupos em busca da hegemo-
nia. " 

E,. uma divisão de cúpula, artifi
cial, que não tem correspon

dência nas bases. Os operários 
não estão divididos em relação à 
ofensiva patronal contra seus salá
rios e muito menos em relação ao 
avassalamento do país pelo FMI 
em nome do capital financeiro in
ternacional. Os trabalhadores só 
têm a perder se enfrentarem este 
rolo compressor do capital separa
dos'em facções, cada uma puxan
do para um lado. O grande anseio 
das massas é reunir seus represen
tantes em um grande Congresso 
Nacional dos Trabalhadores, tra
çar uma linha unitária de comba
te e marchar para a formação de 
uma Central Unica dos Trabalha
dores que dirija a lu ta. 

De imediato urge organizar a 
pressão para garantir que os par
lamentares de o osi ão cum ram 

a promessa de derrotar o 2.045 no 
Congresso. A experiência já de
monstrou que promessas não re
solvem - é preciso encontrar for
mas concretas para que elas sejam 
transformadas em atos. 

É ilusão confiar apenas na ação 
parlamentar. São grandes as pres
sões dos poderosos. E conhecidas 
as vacilações de certos oposicionis
tas. Se não se conseguir organizat: 
um amplo e vigoroso movimento 
de massas em plano nacional e 
enviar uma grande caravana a Bra
sília no dia da votação, é de se 
prever que alguns deputados vi
rem as costas ao povo e ajudem o 
PDS a aprovar o projeto. Mais do 
que isto, se além destas formas 
elementares de pressão os traba
lhadores não forem capazes de 
construir a alternativa de ações de 
massas mais vigorosas, é ilusão 
pensar que o parlamento vá ter fô
lego para defender seus direitos. 

N esta situação gravíssima, sin
dicalistas do PT saem para 

um lado esbravejando - insufla
dos por dólares da Anampos - e 
pelegos vão para outro, contando 
os ~ruzeiros do Ministério do Tra
balho! 

Pode ser enfadonho tratar disto 
em páginas e páginas do jornal a 
cada semana. Mas os leitores 
compreenderão que nenhum ope
rário, nenhum trabalhador do 
campo ou da cidade pode perma
necer alheio a este crime contra 
seus interesses mais elementares. 
E nem omitir-se na condenação 
do divisionismo das direções sindi
cais que tratam primeiro dos seus 
próprios interesses de grupo, dos 
seus postos de direção, e por isto 
mesmo de fazer o seu Congresso. 

C ada corrente tem o direito de 
lutar por suas opiniões. Mas 

isto não justifica rachar as entida
des de massas e as articul~ões in
tersindicais. Nem muito menos 
boicotar a ação unitária das mas
sas. Independente das diferenças 
de opinião, é indispensável hoje 
defender a unidade contra o FMI 
e o decreto 2.045, contra o desem
prego, contra a intervenção nos 
sindicatos e contra o regime mili
t 
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Ulrsses Guimarães exige= 

Quarta-feira, da tribuna 
da Câmara Federal, o pre
sidente do PMDB assumiu 
o compromisso de levar até 
o fim a luta' pela eleição 

direta para presidente e 
pela Constituinte, sem tran
sigir com o governo mUitar. 
"Não subo a rampa do po
der" - declarou Ulysses 

Ulysses Guimarães, presidente do PMDB: "Só a eleição direta leva à legitimidade". 

Guimarães, que defendeu 
o rompimento com o · FMI 
e a suspensão do pagamen
to da dívida. 
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Brasil e América Latina na 
mira da social-democracia 

No último fim de semana 
realizou-se no Rio de Janeiro 
uma reunião do Comitê da In
ternacional Socialista para a 
América Latina e o Caribe. Or
ganizada pelo PDT, a reunlio 
teve a participação de represen
tantt:S do PT, PMDB, e mesmo 
do PDS, na solenidade de aber
tura. Partidos sociais-democra
tas de vários países estiveram 
presentes. 

O evento marca uma ousada 
ofensiva do imperialismo euro
peu em nosso continente, visando 
disputar a hegemonia norte· 
americana e se consolidar como 
alternativa "responsâvel" às pers· 
pectivas anti-imperialistas revo
lucionârias. Isso ficou claro pelo 
próprio temârio, que incluiu a 
discussão do "Significado do So
cialismo Democrâtico na Améri
ca Latina e Caribe" e o "Papel 
da Europa na Crise Mundial 
Tendo em Vista Uma Alternati
va Socialista e Democrâtica". 

DECLARAÇÃO INÓCUA 

A inócua "Declaração do Rio 
de Janeiro", aprovada na reunião, 
não deixa dúvidas em relação à 
natureza do "socialismo" defen· 
dido pelo PDT e seus partidos 
irmãos: "Uma política de pleno 
emprego baseada na planificação 
racional da formação e utiliza
ção de nossos recursos humanos". 
Em relação ao capital imperialis
ta e às multinacionais, o docu
mento se limita a reivindicar uma 
"nova ordem econômica" que 
garanta "a regulamentação das 
empresas transnacionais". 

Leonel Brizola abre o encontro da lnternacionai Socialista, patrocinado pelo PD T no Rio 

A social-democracia vem dedi
cando um especial interesse pela 
América Latina desde 1976. A 
"abertura socialista" para o nos
so continente foi o tema prin
cipal do 13? Congresso da Inter
nacional Socialista, realizado nes
se ano. Na ocasião um de seus 
principais dirigentes, o alemão 
Willi Brandt, defendeu com ên• 
fase esta perspectiva. O pano de 
fundo de todo este interesse é o 
papel crescente que o grande ca
pital europeu vem assumindo 
nas economias latino-americanas. 
De 1953 a 1976 a diferença do 
comércio global da América La
tina com os EUA de um lado, e 
a Europa de outro, baixou de 
17o/o para9%1 

JOGO COM OS REFORMISTAS 

O capital europeu busca au
mentar sua influência na Latino· 
América jogando com forças ci
vis reformistas ou conservadoras, 
que tentam diversificar suas fon· 
tes de financiamento e seus par
ceiros comerciais para garantir 
uma certa independência em re
lação aos EUA. Assim, a social
democracia européia elaborou 
uma éstratégia de expansão no 
nosso continente com dois aspec
tos centrais: A aproximação com 
forças políticas moderadas tra
dicionais, como os herdeiros do 
trabalhismo no Brasil; e a coop
tação individual para a social
democracia de lideranças sindi
cais e políticas. 

Para isto a Internacional So
cialista dispõe de poderosos ins
trumentos. Um destes é o abrigo 
de asilados latino-americanos 
que buscam refúgio na Europa. 
Em 1980, mais de 400 refugiados 
da América do Sul contavam com 
bolsas do Fundo Internacional 
de Intercâmbio Universitário 
(FIIU), que tem sede em Gene
bra. O grosso do financiamento 
do FIIU provém de governos so
ciais-democratas europeus. Mui-

tos destes asilados latino-ameri
canos foram convencidos de que, 
filiados à Internacional Socialis
ta, poderiam voltar aos seus paí
ses para fazer política de oposi
ção, mas protegidos por uma "le
gitimidade ocidental". 

Outro canal fundamental de 
expansão, no movimento sindi
cal, é a Confederação Internacio
nal de Sindicatos Livres (CISL). 
Até recentemente ela tinha pou
ca influência direta sobre o sin
dicalismo latino-americano. Mas 
nos últimos anos está ganhando 
terreno. Os recursos oferecidos 
pelos europeus já ultrapassam 
até mesmo o dos americanos pa
ra diversos programas sindicais. 
Tudo indica que foi a CISL, por 
exemplo, que municiou a Anam
pos de dólares, para facilitar sua 
atuação divisionista no sindica
lismo brasileiro. 

FUSÃO PT-PDT 

De fato o Brasil é uma peça 
chave na ofensiva da social-de
mocracia na América Latina. A 
própria "Declaração do Rio de 
Janeiro", depois de tecer rasga· 
dos elogios à política de abertura 
de Figueiredo, afirma que oBra-

sil exerce um "papel privilegia
do" no Cone Sul. Em relação ao 
quadro partidário do nosso país, 
a posição oficial da social-demo
cracia é a defesa da fusão do PT 
com o PDT. Na verdade ela bus
ca trabalhar e usar ambos os par
tidos. Com Brizola busca firmar 
uma liderança carismática social
democrâtica de massa, e atrair 
a corrente trabalhista. Através 
do PT busca influir no movimen
to sindical e popular organizado. 

COOPERAÇÃO DE CLASSE 

A atual Internacional Socialis
ta foi fundada em 1951, quando 
rompeu de vez com todos os ves
tígios do pensamento marxista. 
Sua "Declaração de Frankfurt" 
oficializou os pontos básicos da 
ideologia reformista social demo
crata do pôs-guerra: Renúncia 
ao emprego da violência revolu· 
cionária para a tomada do poder; 
prioridade ao indivíduo; demo
cracia política; democracia social; 
democracia econômica e solidari
edade internacional - objetivos 
a serem alcançados atrav,és da 
"cooperação de classes". E essa 
política que busca implantar, 
agora, na América Latina. 

Governo filipino executa opositor 
No último dia 21 o líder da oposição à ditadura de Ferdinand 

Marcos nas Filipinas, Benigno Aquino, foi bárbara e covarde
mente assassinado ao chegar a ManHa. Jornalistas que acompa
nharam Aquino garantem que ele foi morto por soldados do re
gime filipino. Por trás da trama está o governo norte-americano, 
que mantém no país duas bases milltares estratégicas para o 
controle do sudeste asiático. 

Aquino voltou ao seu país de
pois de três anos de exílio, para 
participar das eleições geJ:ais con
vocadas para 1984. Antes havia 
sido preso, em 1972, quando foi 
decretada a lei-marcial no país 
por Marcos. Em 1977 foi conde· 
nado à morte, mas a execução 
foi suspensa. Em 1980 foi autori
zado a deixar a prisão para se 
operar nos EUA, onde se exilou. 

Dirigente do grupo oposicio
nista moderado Partido pelo Po
der Popular, Aquino estava proi
bido de voltar a seu país. O go
verno lhe negou o passaporte no 
último dia 13 de agosto, alegan
do haver uma suposta conspira
ção contra a sua vida em Mani
la. Na verdade tratava-se de uma 
ameaça velada do próprio regi
me, tentando intimidâ-lo. Duran
te o vôo até Manila, Aquino de
nunciou um complô para matá-

lo a tiros ao chegar, e ainda que 
o seu assassino seria também 
executado, para "queimar arqui
vo". 

De fato, assim que foi retirado 
do avião, sob custódia militar, 
Aquino foi baleado e morto pelas 
costas. A versão oficial é de que 
um pistoleiro o abateu, e foi ime
diatamente fuzilado pelos solda
dos da escolta. O ditador Marcos 
apressou-se em acusar os comu
nistas pelo assassinato. Mas tes
temunhas garantem que o diri
gente oposicionista foi morto pe
los próprios militares e não pelo 
suposto guerrilheiro. "Três sol
dados tiraram o Aquino do avião 
e, logo depois, dois deles saca
ram revólveres. Eu os vi atira
rem na sua cabeça", denunciou 
o jornalista japonês Kiyoshi Wa
kami. 

Jâ o governo norte-americano 

Benigno Aquino (de branco) e seu supostoopositor, assassinados em Manila 

logo saiu em defesa de Ferdinand 
Marcos, dizendo que as versões 
de que o dirigente oposicionista 
foi morto por soldados eram fru
to de "impressões confusas". Re
agan fez questão de reafirmar 

sua visita às Filipinas para con
versar com seu leal aliado. É 
mais um nome na longa lista de 
crimes sujos e bárbaros perpetra
dos com total cobertura do im
perialismo ianque. 

Os domínios de Marcos 
As Filipinas são um enorme 

complexo de 7090 ilhas, locali
zadas ao sul da China, no 
Oceano Pacífico. Colonizadas 
pela Espanha em 1521, as Fi
lipinas declararam-se indepen
dentes, com apoio ianque, em 
1896, só para serem transfor
madas em colônia dos Estados 
Unidos dois anos mais tarde. 
Depois da ocupação japonesa, 
durante a 2~ Guerra Mundial, 
as ilhas se tornaram indepen
dentes de novo em 1946, mas 
permaneceram sob forte domi
nação neo-colonial do impe
rialismo norte-americano. 

Em 1972 o presidente Mar
cos, cuja fortuna fa}lliliar é 
uma das maiores da Asia, de
cretou lei marcial no país, 
transformando-se em ditador 
com apoio total de W ashing
ton. Imediatamente após, o 
Banco Mundial incentivou a 
penetração massiva de capitais 
estrangeiros no país, para 
montar ali um "modelo" de 
desenvolvimento capitalista 
dependente no sudeste asiáti
co. Isto dum momento em que 
a guerrilha vietnamita aproxi
mava-se da vitória contra as 
tropas de ocupação ianques. 

Com a crise mundial dos úl
timos anos, o modelo filipino 
baseado na exportação ruiu. 
A dívida externa do país já 
chega a 17 bilhões de dólares, 
enquanto a balança de paga
mentos atinge déficits sem 
precedentes. Com isto a oposi-

ção ao regime de Ferdinand 
Marcos cresceu assustadora
mente. A oposição burguesa 
se aglutinou na Organização 
Democrâtica Nacionalista Uni
da (Unido), cujo principal di
rigente era Benigno Aquino. 
Em grandes áreas do centro e 
do norte do país se alastra e se 
consolida rapidamente um 
movimento guerrilheiro revo
lucionário, do Novo Exército 
do Povo (NEP) basicamente 
em áreas camponesas. Ao sul 
fundamentalmente, e em Mida· 
nao, a Frente de Libertação Na
cional Moro conduz uma luta pe
la independência da região 
muçulmana há 10 anos. A re
pressão de Marcos tem sido 
bárbara, deixando um saldo 
de mais de 50 mil mortos. 

Nicarágua não 
aceita depender 

de superpotências 
Na semana passada esteve no Brasll o padre Fernando Car

denal, representante da Frente Sancíinista da Nicarágua. 
Numa entrevista exclusiva à Tribuna Operária, Cardenal de
nunciou a política belicista de Reagan: "0 povo brasllelro 
tem de estar preparado e alerta para se erguer em protesto 
quando o primeiro soldado ianque pisar o solo nicaragüense". 

T .O. Recentemente o gover· res de cerco a nosso país. Se es· 
no do PS na França cortou . a sa fosse uma questão real, jâ te
venda de armas para a Nicará- ria deixado de o ser em função 
gua, ao que tudo indica por da disposição em negociar. 
pressão do govemo dos Estados T.O. A Casa Branca também 
Unidos. Esta pressão se fez sen- critica o govemo da Nicarágua 
tir na reunião da Intemacional por não realizar eleições. 
Socialista no Rio, da qual o se- Cardenal. Esse é outro ab-
uhor participou? surdo. Nós temos eleições ge-

Cardenal. Os Estados Unidos rais marcadas no país para 1985. 
pressionaram de todas as for- Elas só não se realizarão se a 
mas para que a reunião não Nicarâgua continuar sob agres
condenasse a sua política agres- são militar norte-americana. 
siva na América Central em ge- Nesse caso as atenções do nosso 
ral e contra a Nicarágua em par- povo não poderiam ser desvia
ticular. Reagan chegou ao pon- das da defesa nacional. Assim 
to de mandar cartas individuais o imperialismo norte-americano 
aos participantes da reunião. Eu é que sabota as eleições no nos
mesmo vi alguns exemplares so país. Mas na verdade esta é 
dessas cartas. Mas, no funda- uma falsa questão para a Casa 
mental, a resolução aprovada Branca. Veja você que a pró
foi muito positiva para a Nica- pria revolução americana levou 
rágua e representou um passo 19 anos para realizar eleições, 
importante no isolamento inter- depois de derrotar o colonialis
nacional do imperialismo norte- mo inglês. E os EUA não se 
americano. cansam de organizar e finan-

T.O. Um dos principais ar· ciar golpes sanguinários contra 
gumentos utilizados por Rea- governos constitucionais eleitos, 
gan para justificar sua agressão para erguer regimes terroristas, 
é de que o govemo nicaragüen· como o do Chile, que nem se 
se estava alinhado com Cuba e quer falam em realizar eleições. 
a União Soviética. O que o se- Toda essa gritaria dos imperia~ 
nhor diz a respeito? listas ianques sobre eleições não 

Cardenal. A nossa posição passa de um pretexto furado 
sempre foi, é , e será da mais para ~tacar a Nicarágua. 
rigorosa independência. Não fi- T.O. Para finalizar, o senhor 
zemos a revolução com tantos não gostaria de dirigir um ape
sacrifícios para nos tomarmos lo à solidariedade do povo tra· 
dependentes de ninguém. A balhador brasileiro? 
nós nos interessa manter rela- Cardenal. Eu gostaria de pe· 
ções de amizade e cooperação dir ao povo do Brasil que faça 
com o maior número de países todo o possível para que o go
possível. Até hoje nem Cuba, vemo brasileiro tome uma posi
nem a União Soviética, nos im- ção mais clara e ativa de apoio 
puseram nenhuma condição aos esforços do grupo de Conta
para sua ajuda. No dia em que dora em conseguir uma solução 
o fizerem, nós nos ergueremos negociada para a crise centro
para dizer não! Uma das gran- americana, contra a solução mi
des lições da nossa experiência litar perseguida por Reagan. O 
revolucionária é de que mesmo imperialismo norte-americano 
um país pequeno não é forçado espera apenas o momento pro
a ser satélite desta ou daquela pício para invadir o nosso país. 
grande potência. O povo brasileiro tem de estar 

T .O. Outro argdmento que preparado e alerta para se er
os EUA levantam é de que a guer em protesto quando o pri
sua ação visaria unicamente de· meiro soldado ianque pisar en'l 
ter o fluxo de armas para a solo nicaragüense. Toda a Amé
guerrUha em El S.dvador. rica Latina tem de se erguer co-

Cardenal. Isso não passa de rr uma muralha gigante para 
p~ra den,tag?gia. A. Nic_arágua de~r a agressão de Washington. 
fm a pnmerra a msenr esse Desde jâ é importante usar to
ponto na pauta de negociações dos os canais possíveis para in
para a paz na América Central. formar à população brasileira o 
O comandante Borges reafir- que se passa na Nicarágua. É 
mou essa disposição no seu dis- decisivo também manifestar o 
curso de comemoração do 4~ repúdio à agressão norte-ameri
aniversário da Revolução sandi- cana das mais diversas formas 
nista em León, no mês passado. - cartas aos congressistas e ao 
Logo depois os EUA iniciaram governo dos EUA, atos públi· 
as criminosas manobras milita- cos, etc. 

Um jomal pelas liberdades 
Leio e apóio à Tribuna Operária porque é um jor

nal dedicado à luta do povo brasileiro pelo fim do 
regime militar, pela conquista das mais amplas 
liberdades políticas, pela reforma agrária radical e 
pela independência nac:iona/. A Tribuna Operária, 
durante seus quatro anos de existência, tem contri· 
buído enormemente com as luta dos trabalhadores 
na conquista de seus direitos e pelv advento do so-
cialismo. Por divulgar para as amplas massas a 
ciência da classe operária, o marxismo-leninismo, 
a Tribuna tem sofrido perseguições das mais varia
das formas por parte do regime militar. Vitório Serra Aguiar, mem· 
bro da Pró-CUT Nacional, pelo Maranhão. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio anexo cheque 
nominal à Editora Anlta Garlbaldl Ltda. Rua Adonlran Barbosa, 53 
(antiga Trav. Brigadeiro Luiz Antônio) - Bela Vista - São Paulo, SP. 
CEP 01318. 



TRIBUNA OPERÁRIA- 2 A 5/09/83 

A luta contra o 
2045 no Congresso 

Os líderes de todos os partidos de oposição- inclu
sive o PTB - fecharam questão contra o decreto 2.045. 
E acertaram uma estratégia comum de mobilização 
popular e parlamentar para garantir a presença de fo
dos os deputados oposicionistas e um grande número 
de pessoas nas galerias do Congresso no dia da votação, 
que deve ocorrer até 28 de outubro. 

A Câmara Fede
ral tem 479 deputa
dos, dos quais 244 
são dos quatro parti
dos de oposição. Pa
ra derrotar o decre
to são necessários 
240 votos. Se todos 
os parlamentares 
oposicionistas cum
prirem o seu com
promisso, e compa
recerem no dia da 
votação, o 2.045 será 
derrotado. 

QUESTÃO DE 
HONRA 

O lider do PMDB, 
Freitas Nobre, tem 
confiança na vi f aia: Freitas · "vàmos ganhar" 
"Essa luta nós vamos ga- cos do PDS surtam efeito. 
nhar. As oposições têm Freitas Nobre afirma que 
maioria na casa e vão exer- "hoje não existem condições 
cê-la com dignidade". Ele objetivas para um retraces
acrescenta que a direção do so. O governo está comple
partido já fechou questão tamente enfraquecido e não 
sobre o assunto e que "não tem suporte em lugar ne
está havendo nenhuma pres- nhum". E Airton Soares diz 
são dos governadores sobre que "estas pressões estão 
suas bancadas. E se houver desmoralizadas pelos ban
nós não admitiremos. No dia queiras, que fizeram o go
da votação o PMDB em pe- vemo sucumbir e revogar o 
so estará presente". tabelamento da taxa de ju-

ros". Para o líder do PT, Air-
ton Soares, a derrota do Diante das dúvidas sobre 
2.045 é questão de honra o comportamento do PTB, 
para as oposi~ões: "Nunca o vice-líder Celso Peçanha, 
foi tão importante derrotar que participou da reunião 

com os Uderes dos outros um decreto do governo co-
mo agora, porque esta luta partidos, foi categórico: 
se enquadra num contexto "Para nós esta ê uma ques
mais amplo que é 0 de me- tão fechada. Votaremos con-

tra". dir forças com o regime. Se 
· ões ã ti f A votação do decreto de-

as opostç n ° verem or- ve ser feita até o dia 28 de 
ça e união para derrubar es-
te decreto, ficarão desmora- outubro. Caso não seja vo
l~~~,e per.derão il oonfi- tado até esta data, o decre
anç.a-do povo". to 2.045 eslará aprovádo 

por decurso de prazo, como 
Os líderes oposicionistas quer o governo. 

não acreditam que as pres- MOBll.JZAÇÃO POPUL, AR 
sões que estão sendo feitas 
pelo governo e pelos políti- Apesar deste quadro apa-

rentemente favorável, os 
políticos oposicionistas con
sideram indispensável um 
forte esquema de pressão 
popular desde já e principal
mente no dia da votação. 
"Este decreto é tão flagran
temente impopular e injusto 
que a mobilização popular 
será fundamental para a 
sua rejeição" - admite o 
deputado Freitas Nobre. 

O PMDB já deu o pri
meiro passo para articular 
este esque~a de pressão. 
Foi nomeada pela lideran
ça uma comissão de articu
lação com o movimento sin
dical e as entidades da socie
dade civil, integrada por 13 
deputados, presidida pelo 
deputado Luis Henrique 
(Santa Catarina) e secreta
riada pelo deputado Harol
do Lima (Bahia). A comis
são já definiu um plano 
de ação que inclui a mobili
zação de todas as bancadas 
federais do partido para via· 
jar a todos os Estados do 
país e realizar contatos com 
os líderes sindicais e enti
dades democráticas, a divul
gação de uma cartilha con
tra o decreto 2.045, a mobi
lização das bancadas esta
duais e municipais, a cria
ção de uma comissão inter
partidária de mobilização e 
o envio de uma circular a 
todos os governadores, pre
feitos e líderes de bancada 
do partido pedindo apoio 
humano e material para a 
organização de uma grande 
caravana a Brasília no dia 
da votação. 

Uma preocupação mani
festada por diversos parla
mentares foi com os inci
dentes que ameaçam dividir 
o movimento sindical. Sem 
mterferir nos assuntos inter
nos dos Sindicatos, eles ex
pressam por_ outF.P. J}ado. a 
esperança de que .predomme 
o bom senso, e que sejam 
encontradas formas concretas 
para uma batalha unitária 
contra o famigerado decreto 
do arrocho. 

Aurélio: "Operários 
não aceitam o 2045'' 

O deputado ope
rário Aurélio Peres 
fez, na semana pas
sada, um importan
te pronunciamento 
na tribuna da Câ
·mara conclamando 
os parlamentares a 
votar contra o 2045. 
Além de analisar 
as razões qu~ leva
ram o governo a 
baixar o decreto da 
fome, Aurélio mos
trou que a aprova
ção da medida será 
unna provocação 
contra os trabalha
dores. Eis alguns 
trechos: 

"Ao defender que 
os trabalhadores 
também devem pa
gar pela crise, o go
verno militar deixa a nu u 
propósito de arrochar ainda 
mais o salário de fome e 
procura ignorar, de manei
ra cínica e irresponsável, a 
verdade por todos conheci
da, de que os trabalhadores 
e o povo já pagaram um 
preço demasiado caro pela 
crise que não criaram. 

"Repudiar a intromissão 
descabida nos destinos do 
nosso país, derrubando es
te decreto, é uma atitude 
que só dignificará esta Casa 
e aumentará seu respeito 
junto ao povo e à nação. 
Aprová-lo, ao contrário, se
ra consentir com a política de 
terra arrasada do capital fi
nanceiro internacional contra 
nosso povo e nossa econo
mia. 

ARROCHO E RECESSÃO 

"A aprovação do 2045 não 
diz respeito apenas ao salá
rio dos trabalhadores, mas 

Peres, um deputado que se destaca na luta contra o arrocho 

coloca em cheque toda a 
economia do país. Parece 
claro o objetivo de reduzir 
ainda mais a capacidade do 
mercado interno, com a 
queda do poder aquisitivo 
dos trabalhadores. 

"Outro ponto de vista sus· 
tentado pelos generais é o 
de que a aprovação do de· 
ereto diz respeito à seguran
ça nacional. Dissimulado e 
nebuloso, tal argumento te
ve destino marcado em sua 
elaboração: a intimidação 
dos trabalhadores e dos de
putados pela espada do ar
bítrio e da violência. 

"O decreto enfrenta e en
frentará ainda mais a firme 
oposição dos operários e tra
balhadores. Ou acham o 
governo e seus representan
tes que a classe operária as
sistirá de braços cruzados 
ao profundo golpe que se 
arma contra seus interesses? 
Certamente que irão à lula 

e ao combate em defesa de 
seus direitos. Não são pou
cos os que têm advertido 
que o 2.045 é provocação 
contra os trabalhadores e 
pode resultar em explosões 
sociais de conseqüências 
imprevisíveis. 

'As mudanças de que pre
cisa o país passam pela re
vogação da atual política 
econômica e financeira e 
pelo rompimento dos acor
dos com o FMI. Esse gover
no é incapaz de cumprir tais 
objetivos pelo simples moti
vo de ter sido o autor de tal 
política e tais compromissos. 

"Nas fábricas e nas ruas, 
nos Sindicatos e nas praças, 
faz-se necessária a ação 
unitária da classe operária e 
do povo em defesa da sua 
sobrevivência. Que o Con
gresso Nacional mostre-se 
digno perante a nação em 
defesa de sua soberania e 
de seu povo é o que aguar
da a história". 

NACIONAL 

"Não subQ __ a_rampa do 
poder", afirma Ulysses 

Depois de uma ausência de 12 
anos, o deputado Ulysses Guima· 
rães, presidente nacional do PMDB, 
ocupou no dia 24 a tribuna da Câ
mara para apresentar as propos
tas do maior partido de oposição 
para a superação da atual crise vi· 
vida pelo país. Os que esperavam 
que Ulysses engrossasse o coro da 
conciliação com o regime, tiveram 
uma grande decepção. 

Ao contrário, o presidente do PMDB 
reiterou as bandeiras de luta oposicio
nistas e deixou claro que o partido não 
abrirá mão de seus princípios progra
máticos. "Não subo a rampa do po
der", discursou Ulysses, "preferindo 
assomar o topo desta tribuna para fa
lar à nação e ao governo, pessoalmen
te e em nome do PMDB, como parti
do que ê o porta voz da maioria do 
povo brasileiro". 

O dirigente oposicionista disse ain
da que o PMDB "nilo trairá princi
pias e compromissos que, se renega
dos, envergonhariam a saga de resis
tência e profanariam nossos mortos 
pelo ideal de liberdade e democracia 
com justiça social, com o único regi
me que consagra a sober!nia popular". 
CONSENSO E ELEIÇAO DIRETA 

O deputado Ulysses Guimarães de
fendeu as eleições diretas em todos os 
túveis como a saída verdadeiramente 
democrática para a crise: "um gover
'JlO sem legitimidade democrática não 
'furo representatividade popular, e11ão 
a tendo, não tem credibilidade inter
na nem externa. Só a eleição direta le
va à legitimidade e ao consenso real. 
Mas o consenso há de ser o consenso 
da reivindicação pela eleição direta, 
com dimensão plebiscitária, de quase 
900J'o da nação". 

Ulysses: "Um governo sem legitimidade democrática não tem representatividade" 

Ulysses alertou para a possibilidade 
de uma convulsão social caso a socie
dade não possa se manifestar sobera
namente: "A política ou é intérprete 
da rua, através do veículo convencio
nal, civilizado e democrático enfim, 
da sociedade, ou ela, pela incompe
tência, cegueira e prepotência dos go
-vernantes, explode em desespero e 
sangue na rua". 

Com base no Projeto Emergência 
do senador Teotônio Vilela, a quem 
saudou como "herói da resistência, 
menestrel da liberdade, campeão da 
anistia", o presidente do PMDB apre
sentou um elenco de 13 propostas pa
ra a superação da crise política eco
nômica e social, onde destacam-se: 

*Convocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, no máximo .até 
15 de novembro de 1986: 

IA 

• Eleição direta, universal e secreta 
(com votos de analfabetos inclusive) 
para a presidência da República até 
15 de novembro de 1984; 

*Elevação imediata do nível de ati
vidade econômica e do salário médio 
real; restauração do mercado interno 
como centro dinâmico da economia 
nacional e declaração de moratória 
unilateral da dívida externa por um 
prazo minimo de três anos. 

NÃOAOFMI 
O deputado defendeu a ruptura dos 

acordos com o FMl: "A liberdade de 
ação somente será recuperada se o 
Brasil renunciar à ajuda financeira com 
o FMI. Os acordos assinados com es
sa instituição cerceiam a liberdade de 
a9ão do governo em praticamente--to
dos os campos da política econômica. 
A eliminação da tutela econômica do 
FMI é condição necessária para que 
possamos reorganizar o serviço da dí
vida de forma a compatibilizá-lo com 
a reativação das atividades econômi
cas e a retomada do crescimento". 

Defendeu ainda a moratória unila
teral: "O dever do governo brasileiro 
é defender os interesses do país. Em 
nome deles deve ser decretada a mo
ratória. Devemos suspender o serviço 

Nivaldo Orlandi chama o povo de sua cidade a lutar pela eleição diretfl:' 

Embú quer eleger o presidente 
Por iniciativa do prefeito Nivaldo 

Orlandi, realizou·se dia 21 no Embú 
uma concentração popular por eleições 
presidenciais diretas e pela moratória. 
Quase um milhar de pessoas, na maio
ria operários, compareceu ao largo 
Santa Tereza, na parte proletária da
quele munícipio da Grande São Paulo 
que saltou de 20 para 120 mil habi
tantes nos anos 70. 

O ato foi prç>moção conjunta do 
PMDB e do PT de vários munícipios 
da região. Falaram, entre outros ora· 
dores, os deputados estaduais José 
pregori e Benedito Cintra (PMDB), 
:J>aulo Diniz (PT) e o suplente de de
putado federal Aldo Rebelo (PMDB), 
concentrando o ataque no governo fe· 
deral, culpado pela situação caótica 
do país, apontando sua substituição 
como indispen 'v 1 a elei ão direta 
como o caminho para isto 

José Greg · 1va am 
ao indagar q m d pr nt 
vera o "privil d 
sidente. Ape 
se levantar:u 1 

t~m sido lon ' 
O jovem p 

la votação m 
rou o ato. 
vitáveis num:_ 
nista, ainda tft.!ot.i~~'l' 

Águas confluentes 
Vão surgindo os atos populares 

pela eleição direta para presidente. 
Um numa Zona) de Porto Alegre, 
outro no Embú •.• tomados em se
parado podem parecer coisa pouca, 
mas são como riachos que conftuem 
para um grande caudal. Na cúpula 
das oposições, inclusive do PMDB, 
há ainda resistências à campanha 
pelas diretas, apesar dela ser deci
são oficial. 

O quadro nas hostes do adversá- . 
rio, o regime militar, é extraordina
riamente favorável a esta luta. A 
briga-de-foice sucessória tira ao go
verno toda iniciativa. Em termos de 
o inião ública, nem se fala. O que 
a c · é d ente q 

po 

da dívida e a amortização do princi
pal, pelo prazo de três anos (que po
derá ser ampliado em função de in
formações precisas que se supõe serem 
de conhecimento do governo). Cabe ao 
país, agora, também unilateralmente, 
dizer aos credores quais são as condi
.ções que possibilitam o pagamento da 
dívida sem prejuízos irreparáveis para 
o crescimento econômico do país". 
DUCHA FRIA NA CONCILIAÇÃO 

O deputado baiano Haroldo Lima, 
vice-líder do PMDB na Câmara, con
siderou que o discurso representou 
"uma ducha fria nos defensores da 
conciliação. É um peça nitidamente 
oposicionista". E o vice-líder do PDS, 
Jorge Arbage, lamentou: "O discurso 
fui uma frust-ração para todos os que 
esperavam qué Ulysies Guimarães 
concretizaria a proposta de união na
cional. Ao dizer que não sobe a ram
pa do poder, ele demonstra a sua mo
tivação para o não diálogo. Além dis
so, os condicionantes que ele impôs 
para a conciliação são inaceitáveis pa
ra o governo". E o presidente do PDS, 
senador José Sarney, vociferou que o 
discurso do presidente do PMDB "foi 
um grito de guerra" contra o governo. 

(Moacyr de Oliveira Filho, 

Gaúchos realizam 
manifestação pelas 
eleições diretas 
Mais de 200 populares participa· 

ram do ato público em defesa das elei· 
ções diretas para a presidência da Re
pública promovido pela segunda zonal 
do PMDB, em Porto Alegre, no úl
timo dia 23. Usaram da palavra o se
nador Pedro Simon, o presidente da 
Fundação Pedroso Horta no Estado, 
Odacir Klein, o deputado federal Al
do Arantes e o presidente do Institu· 
to dos Advogados, Luis Carlos Lopes 
Madeira. A vereadora Jussara Cony, 
presidenta da segunda zonal, coorde
no~ a manifestação. 

Na oportunidade a Tribuna Operá· 
ria entrevistou o senador Pedro Si· 
mon sobre a importância das eleições 
diretas. "A crise econômica e social 
corresponde a uma crise política -
afirmou Simon -. O governo perdeu 
toda credibilidade e o Colégio Eleito
ral não tem legitimidade. Precisamos 
de um governo eleito pelo voto popu
lar". Quanto à campanha lançada pe
lo PMDB em favor do pleito direto, 
Simon informou: "Todos os Diretó
rios Estaduais e Municipais do PMDB 
estão orientados para promover de for
ma sistemática atos neste sentido. Es· 
ta bandeira do PMDB será veiculada 
no programa de rádio e TV. em ca
deia nacional, que será levado ao ar 
no próximo dia 15. O deputado Ulys
ses Guimarães, presidente do partido, 
vai viajar por todos os Estados defen
dendo a realização das diretas e será 
formada uma caravana com a presen· 

d T~otônio V'lel· , Mi I rr~ 
e outros parlamcntare~". 

Durante o ato o deputado goiano 
Aldo Arantes destacou: "O povo não 
aceita mais se suhmetcr ao atual sis· 
tema político c quer a rcalit.ação das 
eleições diretas c mais: soluçõe~ con
cre as para o prohl · do desem1 re

. f 
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O deputado Luciano Siqueira (de bigode) na passeata do dia 21 

A luta em 
Recife contra 

a pol ·ção 
dos usineiros 
Uma passeata com mais de 10 mil pessoas agitou as ruas 

de Recife na manhã do dia 21, em protesto contra a poluição 
das águas do rio Capibaribe. O governo permitiu que os u
sineiros jogassem produtos tóxicos (como o vinhoto) nos 
rios, dizimando 50 mil toneladas de peixe e prejudicando 
cérca de 46 mil famílias de pescadores. 

Recife, 15 de agosto. São 
seis horas da manhã. As pes
cadeiras da Colônia Z-1 de 
pescadores do Pina saem com 
seus balaios à cata do crustá
ceos, mas sentem no ar uma 
podridão infecta. 
A pescadeira Netúnia diz: "Tem 
alguma coisa podre na maré". 
A razão do mau cheiro: me
réias, bagres, ceros, ca~apebas 
amontoam-se aos milhares, 
mortos e duros. No mar uma 
enorme mancha negra espa
lha-se por toda a costa. 

O que dona Netúnia e as 
outras pescadeiras não sabiam 
ainda naquela manhã era que 
na noite anterior a destilaria 
Alvorada, do usineiro Geraldo 
Uchoa, despejara no rio Goitá, 
afluente do Capibaribe, 600 
milhões de litros de vinhoto, 
produto altamente tóxico. Lo
go depois outras destilarias co
mo a Laisa, a Maravilha, e a 
Santa Teresa despejaram 
quantidades semelhantes, trans
formando os rios num cemité
rio de peixes. 

'As cidades de. Goiana, Iga
rassú, ltapissuma, Jaboatão, 
lpojuca e Cabo, sem falar nos 
distritos, ficaram com sua po
pulação ribeirinha totalmente 
privada da pesca artesanal. 
Mesmo que as destilarias sus
pendam definitivamente o lan
çamento de dejetos nos rios, 
serão necessários seis meses 
para a diluição do veneno e 
recuperação da fauna mari
nha. Nunca se viu na região 
uma catástrofe dessa dimensão. 

CARTA BRANCA 
A Companhia Pernambuca

na de Controle da Poluição 
Ambiental e de Administração 
dos Recursos Hídricos (CPRH), 

presidida pelo odiado Rinaldo 
do Rego Barros, foi quem deu 
carta branca para que os usi
neiros soltassem tal volume de 
poluentes nos rios. O deputa
do estadual pelo PMDB Lu
j::iano Siqueira denunciou que 
"a CPRH, a Compesa e os usi
neiros tomaram a decisão de 
promover esses despejos de vi
nhoto em tão graves propor
ções, sem que a comunidade 
fosse ouvida". 

O que o governo e os usinei
ros não calculavam era que a 
reação do povo assumisse tais 
proporções. Os protestos se 
generalizaram, havendo desde 
passeata de escolares até pro
testo dos pescadores, Sindica
tos, partidos políticos e enti
dades democráticas. Os pesca
dores da colônia Z-1 foram até 
o pátio da CPRH e jogaram 
10 quilos de peixe podre em 
frente ao , gabinete de Rego 
Barros. 

Por iniciativa da Associação 
Pernambucana de Defesa do 
·Meio Ambiente e do PMDB 
criou-se um Comitê de Defesa 
do Meio Ambiente. Foi lança
do um manifesto à população 
criticando a atitude do gover
no e dos usineiros de poluir as 
águas e convocando o povo 
para uma grande passeata na 
avenida Boa Viagem, em Re
cife. Cerca de 10 mil pessoas 
percorreram um trajeto de oi
to quilômetros, com faixas 
onde se denunciava que a ma
tança dos peixes significa a 
morte dos que vivem da pesca. 
Durante a manifestação o po
vo dizia que o governador co
me peixe com vinho e o pobre 
come peixe com vinhoto. 
(Marco Albertim, da sucursal) 

Gaúchos fazem passeata 
exigindo mais e .pregos 

"Queremos emprego, salá
rio, pão! Fora FMI, milico e 
patrão" eram os dizeres de 
uma faixa carregada por mil 
desempregados, que realiza
ram uma passeata em Porto 
Alegre, no dia 23 de a~osto. 
Com o objetivo de reivindicar 
empregos, alimentos e isenção 
de pagamento de luz e ái~a. 
os trabalhadores vieram dos 
municípios próximos de Gra
vataí e de Cachoeirinha. 

A concentração e passe lta 
pelo centro de Porto Alegre vi
sava chamar a atenção do 1 o
vemador Jair Soares. No t ,_ 
tanto os manifestantes fora 1 

durante três horas bloquead · 
pela polícia, que não lhes fran
queou o caminho para o Palá
cio Pira tini. 

apenas conseguiu arrancar a 
distribuição de alimentos e 
roupas, em dois caminhões. 
Após a audiência, José Frei
tas, líder metalúrgico demons
trou o estado de espírito dos 
desempregados: "Enquanto 
continuarmos com esse gover
no que entrega nossas rique
zas para as multinacionais, 
não teremos soluções l'>'atisfató
rias'-' . Como disse um mani
festante: "Emprego que é 
bom, o governador não deu". 

Francisco Medeiros, do 
PMDB e prefeito de Cachoei
rinha, participou da manifes
tação - "Apoio todos os movi
mentos reivindicatórios que 
defendam as necessidades do 
povo. Só o povo unido vai con
seguir melhorias. Como pre
feito de oposição estarei do la
do dos interesses da popula
ção". 

Cedendo à combatividade 
dos trabalhadores, o governa
dor recebeu uma comissão que 

Na tarde do dia 23 de 
agosto três diretores do Sin
dicato dos Bancários de São 
Paulo e mais um atiVIsta sin
dical foram presos pela Polí
cia Federal e ficaram deti
dos por mais de três horas 
ta. Um grupo de bancários 
se concentrara por volta 
das 18 noras numa das sa
las do Sindicato protestan
do contra a junta governati
va nomeada pelo ministro 
do Trabalho, que até agora 
não convocou nenhuma as
sembléia para indicar a co
missão de negociação para 
renovação do acordo. 

Servi 
G iâni 
No próximo dia 31 cerca 

de 4 mil servidores da Com
panhia de Urbanização do 
Goiânia irão eleger nova di
retoria para a Ascom (Asso
ciação dos Servidores da 
Comurg). Concorr m três 
chapas: Cnião do Traba
!hadores, Mutirão e Arco
Iris. A primeira está sendo 
identificada pelos servidores 
como a chapa dos trabalha
dores, a segunda é a chapa 
dos "chefinhos" e a última 
a dos "chefões". 

O candidato a pre idente 
da chapa União dos Traba
lhadores, Itamar Florêncio 
da Cunha, tem grande tra
dição de luta no meio da 
categoria. El se tornou co
nhecido pela liderança que 

Tendo como grandes ei 
xos a aprmaçao da campa
nha de uta po et~õe di
retas e p d fe'icl da 'iobe
rania nac n s mulheres 
do PMD B de Minas Gerais 
encerraram seu primeiro 
congresso dia 20 de agosto. 
O congresso se caracterizou 
pela unidade, e contou com 
a . participação de 600 ddc 
ga s d 
ad. 

fora 
b . 
de e a 
rária de 
exemplo, home dtscus~ões 
prévias com a prc ença de 
70 mulheres, que escolhe
ram 30 delegada'i. _ 

PARTICIPAÇAO 
D MO IC 

n 
exigiram que o espciço de 
participação democrática 

Os interventores se nega
ram. a receber a duetoria 
cassada e não aceitaram 
conversar com nenhum dos 
bancários que foram até o 
Sindicato. Não satisfeitos 
com isso, os interventores 
chamaram a Polícia Federal 
que deteve os três bancários 
da diretoria cassada e mais 
Odair Silva Soares, que es
tava com uma multidão· na 
porta do Sindicato protes
tando contra a detenção 
dos sindicalistas. Os quatro 
foram levados até o DOPS 
onde ficaram detidos até às 
21 horas. 

obteve nas greves por me
lhores ondiçõe de vida o 
trabalho na época d gover
no do PDS. 

Também os outros mem· 
bros da chapa tiveram gran
de atuação em toda as mo
vimentações dos trabalha
dores dentro da Comurg. 
Exatamente por isso, co
menta Itamar, "a nossa 
chapa está sendo conhecida 
também como a chapa dos 
grevistas." Cely José Perei
ra, por estar na vice-presi
dência da chapa União dos 
Trabalhadores, foi demiti
do arbitrariamente, causan
do grande indignação en
tre todos os servidores. 

(da sucursal) 

sçja preservado e que a opo
stç-o tenha seu lugar de fa
to 'lO governo estad al Foi 
Jenunciada a grande pre
sença do PDS na dminis
tração de algumas cidades 
onde o PMD B está no go
verno. 

O congresso foi encerra
do pelo governador mineiro 
Ta!:credo Neves que, :-p6s 
n'i'st tes no ple

encerra1 
c mpro 
lheres e 
v a das: 
porque 
ainda a: 

~in 

TRIBUNA OPERÁRIA- 29/08 A 5/09/83 

o iç c munista 
sobre o Conclat 

A realização de um Conclat unitá
rio, aspiraçãb da grande maioria dos 
trabalhadores brasileiros, vem encon
trando soérios entraves e está ameaça
da de dtvlsão e insucessos. Por essa 
divisão e insucessos são responsáveis 
as correntes de .tipo social-democrata, 
como o Pf, e as forças conservadoras 
do peleguismo ministerial. Os comu
nistas, fiéis à antiga legenda do PC do 
Brasil, . lutaram e continuam lutando 
pela unidade da classe operária, in· 
dispensável para enfrentar a brutal 
ofensiva da burguesia e do governo 
contra os interesses vitais do proleta
riado. Face à situação criada no movi
mento sindical, sentem-se no dever de 
expor à classe operária sua atuação e 
seus pontos de vista. 

A importância da realização 

l de um Congresso unitário 
dos · trabalhaqores, no mo
mento atual, se relaciona 
com a grave conjuntura que 

o país atravessa, de crise profunda, de 
submissão do governo aos banqueiros 
estrangeiros, que trazem terríveis con
seqüências para a classe operária e to
do o nosso povo. São milhões os de
sempregados que não têm o que co
mer nem onde morar. São milhões 
também os flagelados do Nordeste 
que, por descaso dos governantes, 
morrem de fome e de sede. Todo o 
trabalho do nosso povo está hoje vol
tado para pagar dívidas que já foram 
pagas e juros escorchantes dessas dívi
das. Quem dita a política econômica
social do regime militar em vigor é o 
Fundo Monetário, que suga até a tllti
ma gota o sangue dos brasileiros. O 
peso principal da crise é atirado sobre 
os ombros dos trabalhadores. Os salá
rios foram rebaixados este ano várias 
vezes e, agora, o decreto 2.045, tenta 
reduzí-los ainda mais. Enquanto isto, 
multiplicam-se as denúncias de rou
balheiras e negociatas nas quais estão 
envolvidos membros do governo e pro
tegidos do sistema autoritário. Esta si
tuação, que piora a cada dia, s6 pode
rá ser modificada pela luta unida e 
conseqüente do nosso povo, em espe
cial da classe operária. Esta vem ocu
pando já seu posto de combate. A po
derosa greve e as manifestações de 
protesto do último dia 21 de julho 
constituem um exemplo. Mas as lutas 
são ainda insuficientes e dispersas, 
nem todos os setores operários se en
contram mobilizados e esclarecidos. O 
movimento sindical atua ainda sob 
orientações diversas. Por tudo isto, 
impõe-se a necessidade urgente da rea
lização de um Conclat unitário, que 
impulsione mais firmemente a unida
de de ação dos trabalhadores e lhes 
permita influir decisivamente nos 
acontecimentos nacionais. A unidade 
dos trabalhadores, na' atualidade, é 
uma questão não somente da classe, 
mas tambêm patriótica e democrática. 

Foi com esta visão que os 
comunistas atuaram na pre
paração do Conclat. D~sde 
o início ergueram a bandei· 
ra da unidade, em marcha 

para a criação de uma Central Única 
dos TrtLbalhadores. Compreenderam 
que, ao nível atual do movimento ope
rário, seria errado quem quer que fos
se impôr sua hegemonia forçada. V á
rias são as tendências na vida sindical 
e operária. Por esse motivo, os comu
nistas defenderam uma composição 
representativa, proporcional e unitá
ria do Conclat, assim como da direção 
da Pr6-CUT; opuseram-se a todo e 
qualquer exclusivismo. Apesar de opi
niões conflitantes entre as diferentes 
forças, existem condições pará chegar 
à unidade de ação à base de um pro
grama comum que inclua a luta con
tra o 2.045,contra o desemprego, con
tra as intervenções nos sindicatos, pe
la estabilidade, em defesa do direito 
de greve e da reforma agrária, por 
amplas liberdades democráticas. Esta 
a posição que os comunistas defen
deram em todos os encontros realiza
dos em função do Conclat, salientan
do sempre a necessidade de serem 
mantidas em cada Estado as intersin
dicais que representam um centro de 
debates, de entendimentos entre as 
várias tendências, fora da estrutura 
ministerial, um núcleo de mobilização 
das massas. -

As correntes ligadas ao PT, 
com forte influência trots
quista, já nos Ceclats e En
clats, sobretudo nos da Ba
hia e Espírito Santo, opta

ram por outra solução. Apoiando,se 
na Anampos, uma organização para

la ao movimento · ic.al. onde 
a tu 

submeter a CU r a sua dtreçao. 
esse procedimento não co c ram 

as demais forças. Exigiram a regula
mentação do artigo Se do Regimento 
do Congresso, visando impedir as 
fraudes e assegurando a eleição dos 
delegados das organizações em que 
as diretorias se negassem a convocar 
as assembléias com esse objetivo. As 
correntes ligadas ao PT não somente 
recusaram aceitar a regulamentação e 
a dialogar com as outras forças, como 
anunciaram que fariam o Conclat à 
sua maneira em São Bernardo do 
Campo. Recusaram quaisquer novos 
entendimentos visando restaurar a 
unidade. Em tais condições, o Con
gresso de São Bernardo tem caráter 
divisionista, não representa o conjun
to do movimento sindical, e tenta im
plantar conscientemente o pluralismo 
no movimento operário brasileiro. Co
mo já está demonstrado no plano mun
dial, o pluralismo serve à burguesia, 
porque divide as fileiras do proletariado 
em várias Centrais Sindicais, facili
tando assim a exploração capitalista e 
a continuidade da escravidão assala
riada. 

Após esta atitude da cor-

4 rente petista, os comunistas 
e numerosas outras forças 
proletárias empreenderam 
novos esforços visando pre-

servar a Pró-CUT e abrir caminho à 
unidade. Convocou-se ampla reunião 
em Brasília. Nessa reunião os setores 
conservadores do movimento sindical, 
representados em boa parte por pele
gos de federações e confederações, 
evidenciaram uma vez mais suas ten
dências impositivas e de direita. Ma
nobraram e extinguiram, na prática, 
a Pró-CUT, que vem desempenhando 
importante papel nas lutas operárias. 
Substituíram a direção da Pró-CUT 
por uma comissão nacional onde pre
dominam as federações e confedera
ções. Convocaram outro congresso pa
ra novembro, na Praia Grande, cuja 
finalidade não é unir, mas aprofundar 
a divisão no movimento sindical. Os 
comunistas, como outras forças sadias 
do movimento operário, não podiam 
nem podem concordar com semelhan
te atitude. 

A divisão do movimento 
operário, qualquer que seja 
o motivo - exclusivismo do 
PT e da Igreja, ou a impo
sição e o direitismo de anti

gos pelegos - é profundamente no
civa à classe operária. Os mais inte
ressados na divisão, hoje corno sempre, 
são os patrões, as multinacionais, os 
agentes do capital, os governos rea
cionários. Todos eles, por meio da 
violência, do engodo, dos d6lares da 
corrupção, ora usando palavreado de 
direita ou de ultra-esquerda, buscam 
impedir que os explorados se unam e 
lutem ombro a ombro, fraternalmen
te, contra os seus piores inimigos. O 
proletariado brasileiro não está de 
acordo com a divisão. São grandes as 
forças do movimento operário que se 
recusaram a ir a São Bernardo e que 
tampouco irão à Reunião da Praia 
Grande. Mesmo entre os que partici
parão de um ou de outro congresso, 
levados pelo desejo de robustecer o 
movimento sindical mas equivocados 
quanto ao caminho, encontra-se bom 
número de partidários da unidade, 
representantes honestos de suas cate
gorias profissionais. 

Os ç.omunistas são de opi
nião que se deve prosseguir 
na busca da unidade. As 
manobras divisionistas es
tão fadadas ao fracasso. É 

preciso fortalecer o que já foi conquis
tado e avançar unidos para chegar não 
só a uma central sindical única como 
também à liquidação do regime injus
to, antinacional e antioperário, instru
mento da burguesia e do capital es
trangetro, que oprime os trabalhado
res e os condena a uma vida de misé
ria. É indispensável reconstruir a Pró
CUT e manter, cada vez melhor re
presentado, este fórum de debates e 
de mobilização dos trabalhadores. 
Manter igualmente as Intersindicais 
como órgãos de coordenação do movi
mento sindical. E criar, se fôr o caso, 
outras formas de organização que se 
fizerem necessárias para a unidade na 
ação imediata, como a luta contra o 
decreto 2.045. Não se pode esquecer 
que a verdadeira unidade tem sua ba
se nas empresas. Precisamente aí se 
deve organizar os trabalhadores em 
Comissões de Fábrica ou Seções Sin
dicais. O prolêtariado brasileiro preci
sa ir à luta, responder à ofensiva do 
capital com a mobilização intensa das 
massa~- om a greve 1!eral e com ma
m t ões de rua. A u c de 1sa à 
uta. E a luta destaca os verdaderros 

tes da classe operária. Do que 
mats podem esperar os trabalhadores 
senão da sua ação decidida em defesa 
dos seus direitos? Nenhum governo 
ourguês, nenhum patr-o dará nada • 

·· s e 
i 'sao a 

da classe ope
n uflCli!.""OISI"lor;•[J]t alhadores! Es

tas as novas palavras de ordem ime
diatac: no movimento sindical. 
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Em S. Bernardo, 
o Congress9 d~ 

facção Anampos 
O encontro sindical de São Bernardo, neste fim de semana, não con

ta com a aprovação de mais da metade das intersindicais estaduais, não 
terá a participação da maioria dos Sind!catos dos Traba~hadores 
Rurais e dos Sindicatos urbanos de peso. Sera um encontro basicamente 
da corrente sindical petista, orientado pelo exclusivismo. 

Isto ficou bastante claro na reunião 
da Pró-CUT Nacional na manhã do 
último dia 20, em Brasília. Dos cer
ca de 60 membros da Pró-CUT, 46 
estiveram presentes e a maioria infor
mou que sua entidade não irá a São 
Bernardo. Por unanimidade foi apro
vada uma nota oficial desautorizando 
os promotores deste encontro a se uti
lizarem do nome da Pró-CUT. 

"Podem deliberar o que vocês qui
serem. Nós vamos continuar usando 
o timbre da Pró-CUT, ninguém pode 
nos impedir", afirmou Gil mar Car
neiro, um dos que assinam a "circu
lar n? 1 da Pró-CUT" convocando o 
encontro. "A Pró-CUT não tem legi
timidade para desmarcar o Conclat", 
continuou Gilmar, sendo rebatido 
por Francisco Braga, secretário da 
intersindical do Amazonas: "Nem três 
companheiros têm autoridade para G~lmar: "Vamosusarotimbreda CUT" 
usar o nome da Pró-CUT para convo
car um encontro de uma tendência 
política". 

INTERSINDICAIS 
Os promotores do encontro de São 

Bernardo, qQe insistem em chamá-lo 
de "Conclat unitário", alegam que 
os Enclats e Ceclats teriam se posi
cionado pelo Conclat em agosto e que, 
neste sentido, "o adiamento é uma 
manobra". Esquecem ou escondem 
que quando foram realizados os en
contros estaduais ainda não havia o 
impasse no movimento sindical. Após 
o impasse três Estados realizaram 
Enclats - Minas, Mato Grosso do 
Sul e Acre - e todos decidiram não 
ir ao encontro de São Bernardo. 

As intersindicais estaduais também 
se reuniram para avaliar as possibili
dades da realização de. vários Con
clats e, conforme relato feito na reu
nião de Brasília, quase todas defen
dem o adiamento do Conclat, na pro
cura oe fazê-lo de forma unitária. Em 
Pernambuco foram feitas duas reu
niões no dia 18: pela manhã 60 STRs 
e pela tarde 14 Sindicatos urbanos 

resolveram não ir a São Bernardo. Em 
Alagoas, dos 12 membros da Pró-CUT 

Estadual só um, o representante do 
Sindicato dos Trabalhadores nas In
dústrias Urbanas, decidiu participar. 
A Frente Sindical do Ceará se reuniu 
no dia 18 e concluiu que o "adiamen
to do Conclat é um preço pequeno a 
ser pago na defesa de um Conclat 
unitário". Outras intersindicais con
cluíram o mesmo. 

Mesmo entre os Sindicatos que de
cidiram, por inúmeros motivos, par- . 
ticipar do encontro de São Bernardo, 
vários irão para lá defender a unida
de do movimento sindical. "Enviare
mos os nossos delegados ao Conclat 
de São Bernardo levando a ele a nos
sa posição de unificação", afirma a 
nota da Andes (Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Superior). O 
Sindiquímica da Bahia tem a mesma 
posição: "Vou lá para defender a 
unidade", afirma Nilson Bahia, seu 
presidente. 

Além da pequena representativida
de sindical, o encontro sofre de um 
outro mal: uma parcela significativa 
de delegados foi "eleita" de forma ir
regular, com a ajuda dos dólares da 
Anampos (ver box). 

Por onde andam os dólares 
O uso de dólares vindos da Eu

ropa para forjar delegados ao Con
clat "~io a público no Ceclat da 
Bahia, onde apareceram 280 dele
gados "eleitos" em apenas seis pe
quenos municípios rurais. Agora, 
sindicalistas de outros Estados fa
zem novas denúncias de delega
ções escolhidas com· pouquíssima 
ou nenhuma C'onsulta às bases de 
que tanto se fala. 

PARÁ: Francisco Amaral, o Po
roroca, do STR de Curuçá, conta: 
"No Enclat, cinco trabalhadoras 
da fábrica de castanha, Belém, che
garam sem saber o que faziam. No 
credenciamento perguntaram de 
que sindicato elas eram e elas dis
seram que eram delegadas do 
Humberto Cunha, um vereador. 
Em Abaetetuba foi tudo escondi
do, não chamaram a Intersindical 
nem mandaram ata e elegeram 12 
delegados, mas a gente sabe que 
na reunião nem havia 12 pessoas. 
Sabemos que para São Bernardo 
virão até padres e freiras como 
delegados de trabalhadores rurais"., 

Domingos Eleres, da Associação 
da Construção de Castanha!, diz: 
"No Enclat um companheiro da 
Anampos, o Paulo, disse que tinha 
dinheiro para levar os delegados do 

Vitório: "Falam em 2 ônibus por fora" 

Baixo Tocantins de avião. De on
de vem esse dinheiro, se os traba
lhadores não têm nem para com
prar faril}ha ?" , 

PARAIBA: Alvaro Diniz, pre
sidente da Fetag-PB, comenta: 
"Nenhum dos companheiros do 
Centro, que é o mesmo pessoal da 
Anampos, esconde ou nega a exis
tência de recursos vindos do exte
rior. Ao Centru estão ligados ape
nas três Sindicatos de Trabalhado
res Rurais. Eles têm viajado, convi
dando outras diretorias para par
ticipar de São Bernardo, mas ne
nhuma aceita. Os presidentes que 
eles convidam nos informaram que 
eles estão oferecendo dinheiro, u
ma diária de Cr$ 10 mil, alimenta
ção e hospedagem. Na área urba
na eles só têm o Sindicato da Cons
trução, que no Enclat participou 
sem pagar a taxa de inscrição por 
falta de dinheiro. Agora eles falam 
que já tem ônibus fretado, que 
custa Cr$ 1,2 milhão". 

AMAZONAS: Francisco Masse
na, presidente da Fetag-AM rela-
ta: "A influência da Anampos lá é 
pequena, mas a gente tem conheci
mento de algumas iniciativas. Em 
ltaquatiara e Uricurituba, lavra
dores receberam ofertas de passa
gens de ida e volta de avião a São r 
Bernardo. Denunciaram à Fetag. 
As pessoas que falaram nessa ofer-
ta eram de Manaus, todas ligadas 
ao partido político apoiado pela 
Anampos. Em Manaus, as oposi
ções sindicais dos comerciários ti
raram um grande número de dele
gados. Eles dizem que o importan-
te é arrumar delegados, mesmo sem 
passar pelos sindicatos, que a pas
sagem está arrumada. A Associa
ção dos Professores decidiu não ir 
a São Bernardo, mas a ala do PT 
tirou delegadQs por fora". 
, MARANH.<\0: Vitória Serra 
Aguiar, membro da Pró-CUT Na
cional, diz: "Com a divisão os sin
dicatos de lá se posicionaram por 
nã participar de São Bernardo, 
mas o pessoal da Anampos convo
cou outras assembléias, por fora do 
Sindicato, e estão tirando delega
dos. Falam abertamente que têm 
dois ônibus para vir, que ninguém 
vai precisar gastar dinheiro com o 
frete e nem com a alimentação em 
São Paulo". 
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Novo golpe na u idade do 
movimento sindical 

O já combalido movimen· 
to intersindical brasileiro so· 
freu outro duro golpe na 
reunião ampliada dos dias 
20 e 21, em Brasília. Velhos 
adeptos da estrutura sindical 
verticalista e atrelada ao go
verno afluiram para lá, bom
bardearam a Pró-CUT e ti
raram uma Comissão Orga
nizadora do Conclat que lhes 
dá o controle do congresso 
marcado para novembro. 

em jogo a unidade, que passa 
pela preservação da Pró-CUT. 
Evidentemente ela tem debili
dades, mas é o órgão capaz de 
abrigar todas as forças que 
atuam no movimento sindical". 

Havia na sede da Contag 
mais de 200 entidades: cinco 
Confederações, três Federações 
Nacionais, várias Federações 
Estaduais, Sindicatos e Asso
ciações. Por sua representati
vide, a reunião poderia dar 
largos passos rumo á um Con
clat unitário. Mas não deu. A 
preocupação de muitos pre
sentes, convocados pela Pró
CUT, era reforçar o movimen
to intersindical e um Conclat 
que fosse do conjunto dos tra
balhadores. Já o bloco forma
do pelas Confederações e F e
derações queria o contrário: 
torpedear a Pró-CUT, enfra
quecer o movimento e fazer 
um Conclat sob controle. 

Jamil: "A luta pela unidade é dura, mas continuo a defendê-/a" 

Mas estes apelos nm·amente 
de nada valeram. A concepção 
anti-CUT, com a vt-rgonhosa 
ajuda de certa corrente parti• 
cipante na própria Pró-CUT, 
acabou agindo como rolo com
pressor. Marcou-~e o congres
so para os dias 4. 5, e 6 de no
vembro... na Praia Grande. 
Não se tocou, "no momento'', 
no regimento interno mas ex
cluiu-se do Conclat todas as 
associações de servidores públi· 
cos exceto as de nível nacional 
e estadual. E o pior: aprovou
se a diluição, quem sabe o fim 
da Comissão N acionai Pró
CUT, criando uma comissão 
de organização onde a ala anti
CUT tem maioria. 

Na manhã do dia 21 a Pró
CUT N acionai fez sua reunião 
plenária, com 46 membros 
presentes. Reafirmou o adia
mento do Conclat e desautori
zou o uso do seu nome para 
convocar qualquer congresso. 
Reafirmou também a Pró-CUT 
como forum unitário do movi
mento sindical, já prevendo 
ataques. 

á pr:eocupação mostrou ser 
justa. A tarde, mal começou a 
reunião ampliada e já se pedia 
o fim puro e simples do artigo 
8? do regimento do Conclat -
que permite à categoria con
vocar assembléia quando o sin
dicato não convoca. Houve 
porém contestação. "A simples 
revogação fortalece o cupulis-

Hugo: "mudanças no regimento" 

mo e o peleguismo" - disse 
um professof do Piauí. "Te
mos que ser contra as mani
pulações e não contra as cate
gorias que querem participar 
e as diretorias não deixam" -
completou o líder camponês 
Pororoca. Argumentou-se que, 
se era necessário regulamentar 
o artigo 8~ para impedir dele
gações artificiais, não se podia 
suprimí-lo. 

Inclusive Urbano, diretor 
da Contag, defendeu esta po
sição, mostrando que o artigo 
8? já é uma regra do jogo e re
vogá-lo significaria dificultar a 
unificação do movimento. "Se 
combatemos a estreiteza dos 
que fazem o encontro em São 
Bernardo - disse - não po
demos ser estreitos". 

Pérolas da defesa da 
estrutura vertical 

Só que este alerta não co
moveu quem estava lá para 
abocanhar e atrasali o movi
mento intersindical. Para eles 
o artigo 8~ era apenas um de
talhe. Hugo Peres, da Federa
ção dos Urbanitários de São 
Paulo, foi quem serviu de por
ta-voz e abriu o jogo: "Não 
precisamos discutir apenas o 
artigo 8?, mas todo o regimen
to do Conclat". E mais: "Pre
cisamos tirar aqui uma comis
são organizadora do Conclat". 

Um documento dessa ala 
deixa claras as mudanças que 
ela quer fazer no regimento. 
Propõe a redução do número 
de delegados de base. Afirma 
que "a realização de assem
bléias não passa de recomen
dação" e "cada entidade no 
gozo de sua autonomia esco-

lherá os delegados segundo os 
critérios definidos internamen
te", pelas cúpulas sozinhas, é 
claro. 

O documento nem cita a 
Pró-CUT, mostrando o rancor 
que ela desperta nos adeptos 
da articulação sindical verti
calista. E propõe que se crie 
uma tal "comissão representa
tiva do movimento sindical" 
para convocar o congresso no 
lugar da Comissão Pró-CUT. 

Numa reunião reservada, as 
portas fechadas, onde as posi
ções em luta tentaram chegar 
a algum acordo, no domingo 
de manhã, essa jogada ficou 
mais clara. Sentindo-se segu
ros numa pequena sala, al
guns sindicalistas chegaram a 
afirmar sem papas na língua: 
"A assembléia no Sindicato 
não representa nada... Às ve
zes a gente perde, as posições 
da diretoria não vencem". Ou
tro confessava que não se sub
mete à Pró-CUT e até tem 
medo dela: "O nome já diz 
que se quer criar uma CUT e 
eu não concordo. As Confede
rações podem representar o 
movimento sindical. .. '' 

Na plenária final estas posi
ções anti-CUT venceram. Si
mão Almeida, da Associação 
dos Servidores da Paraíba, co
mentava: ''Os extremos se to
cam. O pessoal da Anampos 
fala que a Pró-CUT não existe 
e alguns aqui lutam pelo seu 
fim. Não levam em conta o tra
balho feito destes três anos de 
construção do movimento in
tersindical". 

"A preliminar de quem or
ganiza o Conclat não é uma 
questão de semântica - adyer
tiu Célio de Castro. - Está 

O lamento de Ivan: 
"Criamos um monstro" 

Indignados, vários sindica
listas pediram para retirar 
seus nomes dessa comissão: 
Neves, dos Comerciários de 
Brasília; Bahia, dos Petroquí
micos baianos; Célio, dos Mé
dicos de Minas; Jamil, dos Mé
dicos de São Paulo; e Welling
ton, do Sinpro de Minas. Jamil 
Murad declarou: "A luta pela 
unidade é dura, mas se faz 
com princípios e em cima da 
luta. Não podemos permitir a 
diluição da Pró-CUT. Não vou 
a São Bernardo pelo mesmo 
motivo por que não fico nesta 
comissão: a estreiteza". 

Ao final da reunião, quem 
se mostrava abatido era Ivan 
Pinheiro, dos Bancários do 
Rio, que ajudara esse desfe 
cho, dizendo que "é preciso 
superar às siglas". Ivan não se 
cansava de repetJr: "Criamos 
um monstro!" . 

(Altamiro BorgesJ 

Ivan: "criei um monstro" 

Pelegos querem aprofundar a divisão 
Velhas múmias do movimento sindical brasileiro saem 

de suas tumbas e tratam de aumentar a confusão espalhada 
pelas disputas exclusivistas que por ora levaram à in-.,abili
zação de um Conclat unitário. Com o divisionismo, estes 
inimigos do proletariado sentem-se encorajados para tentar 
recuperar parte do prestígio político que perderam com o 
avanço das lutas operárias. 

Com estes objetivos, as Con
federações dos Trabalhadores 
do Comércio, dos Transportes 
Terrestres, e da Indústria, sob 
inspiração do tristemente fa
moso Ary Campista, lançaram 
uma nota rejeitando qualquer 
articulação intersindical e de
fendendo a estrutura atrelada 
ao Ministério do Trabalho, re
presentada pelas Federações 
e Confederações. Eles conde
nam o que chamam de "con
clats e cuts", qualificadas de 
''entidades espúrias". 

Mas logo se desmascaram. 
Falam em fazer "apelos e su
gestões" ao governo e manifes-

tam "irrestrita confiança ao 
Excelentíssimo Sr. Presidente 
da República". Quanto à de
fesa. dos interesses dos traba
lhadores, limitam-se a propor 
a "mobilização dos dirigentes 
democráticos em torno de suas 
federações" - nada de mobi
lização de massas! 

Em substituição ao Conclat, 
planejam "um congresso sindi
cal nacional no· qual todos os 
diri'gentes sindicais autentica
mente democratas tenham 
oportunidade de se manifestar ... " 
Novamente, nada de massas, só 
dirigentes e só os autentica
mente democratas, que na lin
guagem de pelego quer dizer 

1ft-, 

Ary Campista entra no seu l:ord Landau, protegido por guarda-wMa.<> 

traidor da classe operária e lização de encontros isolado
fervoroso anticomunista. nistas, que englobarn apenas 

Gente deste tipo só se sus- parcelas do movimento sindi
tenta ainda por causa da estru- cal, em vez de combater, ~ju
tura sindical atrelada ao Minis- dam a ação destes elementos 
tério do Trabalho e por causa nefastos. Num movimento uni
do sistema repressivo que im- tário, os trahalhadorô discu
pera no país. Mas a ofensiva tem amplamente ~t'us p.roble
que agora iniciam deve alertar mas. fazem avançar suas lutas 
os sindicalistas e todos os tra- e criam condições p.u.J. isolar 
balhadores. As concepções ex- e derrotar os pelegllS e todos 
clusivistas, o sectarismo, a rea- os agentes patrün . .IÍs infiltrados. 

Sindicalistas goianos não aceitam o divisionismo 
Lideranças expressivas do 

movimento sindical de Goiás 
manifestaram, através d(} tlm 

documento divulgado à opi

decisão da reunião da Comis
são Nacional Pró-CUT, reali-

1 ç{.P 

nião pública no último di;w""-.....;;:itf:ii-.íl 
a disposição de não resp< 
qualquer atitude divisio 
que venha colocar em ris 
unidade c autonomia do 
mento sindical. 

O documento assi 
por delegados eleitos pa 
Conclat, presidentes e di 
res de Sindicatos -

to e financiamento externo de 
"determinada corrente" que 

~1011in1f'nlo o.;.Í.pri.Í{'·l , 

lhn 
trai 
a da 

"nenhum tipo lk di\ tsinntsmo 
dentro do mov mentl 'llldkal, 
\.t~nha rl nnrlt' vil'r l~·n11.d 'l
mo~ os clnl.trt'i d.t , .:t:tl de
mocracia da Anampo I' I, que 
pretende re.lliJ.tt 1m H:onttt) 

chvisinnísta em , I 1Uio~. E 
também não p , 
que os l'flltt.:Ir s 
lo I rahallh> 
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ais de mil serão 
emitidos na Voith 

Os operários da V oith vi
vem momentos de verdadei
ro desespero. Há mais de 
um mês está havendo demis
sões na empresa. Diaria
mente vão embora dez fun
cionários em média. E, se-

gundo se comenta, a em
presa pretende demitir per
to de mil operários. Em vir
tude dessas demissões, alia
da à falta de informação, foi 
criada uma situação insus
tentável. 

Como uma pequena amos
tra deste estado de coisas, 
temos dados fornecidos pe
la Comissão Interna de Pre
VE':nção de Acidente · CIPA • 
mostrando que o número 
de acidentes duplicou e em 
certos casos até triplicou 
dentro da empresa. Estes 
acidentes foram causados 
pelo estado emocional dos 
operários na iminência de 
serem demitidos a qualquer 
momento. 

Temos que acabar com 
esta situação. Não adianta 
ficarmos apavorados e mui
to menos trabalharmos ape
nas para garantir o nosso 
emprego. Nossa única arma 
para enfrentar e barrar es
sas demissões é a nossa união. 
Temos que discutir mais 
com os companheiros sobre 
isso e juntamente com o nos
so Sindicato exigir que ces
sem as demissões. Temos vá
rios exemplos de conquis
tas feitas pela união e orga
nização dos operários. Va
mos também passar a exigir 
nosso direitos. (Um operário 
da Volth - São Paulo SP) 

Demissão de uma afeta 
todos os operários 

A Asama Indústria de 
Máquinas, multinacional 
francesa, tem 140 operários 
em São Paulo, sendo pouco 
mais de dez temporários -
companheiros admitidos na 
empresa através de agência. 
A empresa possui jornal de 
fábrica. Existe também uma 
comissão de fábrica, com 
seu jornal, e a Cipa. 

Com relação· à comissão 
de fábrica, é preci.s_o qtJe se 
ten\il.a umuq~nw , de ç.rl~ka 
e autocrítica. Um exem-

pio é a questão das demis
sões. A empresa se compro
meteu a não demitir ne
nhum ·companheiro durante 
três meses, com acordo as
sinado e tudo. Mas conti· 
nua demitindo. 

Este fato constitui um 
rompimento do acordo e exi-

. ge um firme posicionamen
to da comissão contra as de
missões e pelo cumprimen
to do acordo, o que, até ago
ra 'Jlão aconteceu. E. preciso 
organizar os operários para 

não aceitar qualquer demis· 
são. A comissão de fábrica 
tem que utilizar sua estabi
lidade e representatividade 
para mostrar que a demis· 
são de um companheiro afe· 
ta a todos, pois não sabe· 
mos quem será o próximo. 

Paira no ar um clima de 
tensão, medo e insegurança. 
Esperemos que seja dissipa· 
do na medida em que nos 
conscientizarmos de que, 
unidos, seremos uma torça 
invencivel. (Um oompánhelro 
da Asama - Sio Paulo, SP) 

Guararapes fecha e 
abandona trabalhadores 
A Guararapes, fábrica de 

confecções, fechou de re
pente sua fábrica em Mos
soró, demitindo mais de mil 
operários e funcionários. 

Essas demissões ·ocorreram 
sem qualquer aviso, sem dar 
qualquer oportunidade dos 
referidos operários procura
rem outro emprego. Foi uma 
catástrofe para nosso povo. 
Ninguém pode calcular os 
rios de lágrimas derrama-

das pela parada repentina 
dos meios de vida da classe. 

Dizem que foi vingança 
do poderoso chefão da em
presa Guararapes, chama· 
do Nevaldo Rocha (ele tem 
mais de 60% das ações da 
empresa) porque o governo 
do Estado não lhe deu no
va isenção de impostos. 

Companheiros de todo o 
Brasil! Vamos responder a 
essa perversidade com o pro-

testo de jamais comprar 
qualque produto da Guara
rapes. Que as lojas de pro
dutos Guararapes e Ria· 
chuelo, sua associada, se
jam boicotadas por todos, 
pois só assim derrubaremos 
esse monstro chamado Ne
valdo Rocha. Abaixo as Con
fecções Guararapes, abaixo 
as Confecções Pool, sua as
sociada! (Seguem-se 5 assi· 
naturas - Mossoró, Rio 
Grande do Norte) 

Reba não admite funcionário doente 
Liorúsio Pereira da 

Silva, 32 anos, casa
do, pai de 5. filhos, 
era conhecido como 
um dos melhores pe· 
dreiros de Correnti
na, até o dia em que 
caiu no conto do 
"bom emprego" na 
Reflorestadora Bahia, 
Reba, dirigida pelo 
Coronel do Exército 
Arioni. 

Na Reba, ele fazia 
de tudo. Era pedrei~ 
ro, carpinteiro e mais 
o que lhe fosse exigi
do. Sua experiência foi 
terrível. Assistiu An
drade e Cintra, fis-

Leonísio e família em Correntina 

cais da empresa, expulsa
rem diversas famílias de suas 
terras para assegurar a ex
pansão da reflorestadora. 

"Eu trabalhava todos os 
dias desde a manhã até a noi
te, inclu~he aos domingos 
- disse ele. Morava numa 
casinha de adobe coberta 
de telha. Foi lá que um bar
beiro me mordeu atrás da 
orelha". Doente e com fe
bre pela picada, o único re
médio que recebeu foi a po
mada Furacin, pela qual te
\1! que pagar 800 cruzeiros. 
Longe de sua mulher e fi
lhos, começava a padecer 
de uma doença até hoje sem 
c.:ura. a doença de Chagas. 

Ao ser comprovada a doen
ça, Lionísio foi demitido da 
Reba jogado na rua sem ei
ra nem beira. "O capitão do 
Exército Giovani, também 
chefe da Reba, disse que 
me manter encostado seria 
'quebrar a empresa'. Nun
ca recebi salário integral, 
nem hora extra, nem qual
quer outro direito" - de· 
clara Lionísio. A Reba nun
ca recolheu INPS. 

"Em 1982 o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Correntina me encaminhou 
ao Funrural como portador 
de Chagas para ver se eu 
me aposentava. Ma~ como 
o Funrural age lentamente, 

até hoje não fui aposenta
do". 

Lionísio vive numa casi
nha cedida pela Igreja e o 
Sindicato luta para resolver 
este e outros probkmas que 
acontecem nesta região. A 
Reba, como já foi denun
ciado na TO, implanta a es
cravidão e o terror contra 
O.'i posseiros e assalariados. 
Mas temos a certeza de que 
um dia o povo dará sua res
posta se levantando contra 
as injustiças. Será, como diz 
a canção, "a volta do cipó 
de aroeira no lombo de 
quem mandou dar". (Do 
correspondente em Corren· 
tina, Bahia) 
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Posseiros defendem 
suas posses de ,., 
armas nas maos 

Eu, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de São Fran
cisco do Pará, José Galvão, e mem
bro da executiva da Pró-CUT Esta
dual venho denunciar o descaso das 
autoridades competentes em rela
ção aos acontecimentos ocorridos 
nas proximidades da BR 316. 

Os posseiros são marginalizados 
pelo domínio dos latifúndios, rece
bendo ordens judiciais para deso
cupação de suas terras, alguns de
les com mais de 15 anos de posse. 
Porém eles têm resistido usando ar
mas de fogo para responder às in
justiças impostas pelo atual sistema. 

Ocorreu que os posseiros de Pa
ragominas, ameaçados por um fa· 
zendeiro daquele município, que os 

retirava com a ajuda de jagunços 
armados de revólveres e espingar
das, não conseguiram nenhuma aju
da dos canais competentes, como 
Justiça e órgãos administrativos. Re
solveram então se organizar e espe
rar a reação do fazendeiro. Ele man
dou um bloco de jagunços armados 
no dia 16 de agosto. Mas encontrou 
os posseiros preparados e organiza
dos. 

Surgiu então um conflito arma
do. Dois jagunços morreram e três 
ficaram feridos. Esta foi a maneira 
mais viável que os posseiros encon
traram de defender a terra de on
de tiram seu sustento e contribuem 
l'ara a alimentação das cidades. 
(José Galvão de Lima- São Fran· 
cisco do Pará, Pará) 

Grupo Pão de 
Açúcar amarga a 
vida da copeira 

Sou funcionária da W ells Rest 
SI A, empresa do Grupo Pão de Açú
car. E venho através desta denun
ciar as arbitrariedades de que fui 
vítima no recinto da referida empre
sa. 

Trabalhava junto com outras fun
cionárias no setor de restaurantes, 
na seção denominada D3, no cargo 
de copeira "B". 

No dia 21 de julho próximo pas
sado, ao entrar em serviço às 10 hq
ras, fui solicitada na portaria, acom
panhada pela guarda Dejanira, pa
ra uma revista no meu ármario. O 
armário foi aberto pela guarda, que 
estava de posse de outra cópia da 
chave. Foram encontrados alguns 
sabonetes que não sei como lá fo
ram parar. Fui então solicitada a 
trabalhar mais tarde e ir até a che-

fia da guarda de segurança, onde 
estavam a guarda Dejanira, o chefe 
de segurança, Pero Vaz, e o geren
te. O chefe de segurança me amea
çou com um revólver. Após isto fui 
enviada ao Departamento de Pes
soal da empresa, na rua Tabapuã, 
821. Lá fui informada de que deve
ria voltar no dia 11 de agosto para 
fazer recisão do contrato. Neste dia, 
voltando ao Departamento de Pes
soal, fui informada de que fora de
mitida por "justa causa". O fun
cionário Jair negou-se a dar baixa 
em minha carteira e a fornecer mais 
esclarecimentos sobre o fato. Meu 
irmão, procurando saber o que ha
via acontecido, também foi amea
çado com revólver pelo chefe de se
gurança, Pedro Vaz. (H.P. - São 
Paulo, SP) 

Hospital parece uma prisão 
Os funcionários do Hospital 9 de 

Julho S/ A estão sendo massacrados 
no ambiente de trabalho devido às 
normas absurdas que nele vigoram. 

Há pessoas que fazem 18 horas 
de trabalho e não poderd trazer lan
che de suas residências .. E o hospi
tal não fornece alimentb~ necessá
rios. Quando o funcionário come 
o pouco que eles às vezes dão é obri
gado a pagar, ou seja, é descontado 
em sua foi a e pagamento. 

Há func· fazem o ho 
rário de 1 horas durant 3 tum~ 
seguidos e o hosvit 
trabalhar l ma hor,ptt,;íU,n!UII.o.,-.... 

O pesso 
marca seus cart 
ter hora d dcsc so. 
direção do hosptta 
me!Tl faze o ronda afim 
sionar os f -oo::-'!:- ....1 

go scn ta do 'efl~HTI'=m 

ga é mandado embora sem nenhum 
direito. 

As mulheres grávidas trabé3,lham 
12 horas sem descanso e passando 
fome já que não podem trazer ali
mentos e os hospital não fornece 
alimento. Quando o funcionário fi
ca doente no horário de trabalho é 
mandado para o Hospital Matarazzo, 
pois o 9 de Julho não aceita consul
tas de seus empregados. Depois o 
funcionário é obrigado a voltar pa
a jus · · car a ispensa, mesmo se 

for alt d · 
o 

c a 
São Paulo, SP) 

R ecebemos uma carta de um 
operário da Voith denun

ciando as demissões em massa e 
o aumento do número de aciden· 
tes na empresa devido ao estado 
emocional dos operários frente a 
esta situação. Os remetentes da 
carta destacam que a única for
ma de resolver este problema é a 
união e a organização dos tra
balhadores. 

O s operários da Asama, de 
Guararapes e de centenas de 

outras empresas em todo o país 
seguramente se sentir~o estimu
lados pelo exemplo dos operários 
da Voith, que não baixaram a 
cabeça frente aos problemas que · 
enfrentam. (Oiívia Rangei) 

Comerciários da 
Paraiba obtêm 
grande vitória 

Denunciamos que 116 menores tra· 
balhavam sem carteira assinada, rece
bendo a quantia de Cr$ 2.400,00 por 
mês, de acordo com convênio firmado 
entre a Fundação do Bem-Estar do 
Menor e o Supermercado Bompreço 
S/ A. 

Segundo Ivan Freire, presidente 
do Sindicato dos Comerciários de 
Campina Grande, este convênio era 
imoral, póis visava apenas explorar 
trabalhadores, sem nem respeitar as 
exigências da CLT. Por outro lado, 
isso também provocava desemprego, 
pois a empresa demitiu 60 funcioná
rios para colocaT em seu lugar esses 
menores recebendo muito menos. 

O Sindicato entrou com uma recla
mação trabalhista na Justiça do Tra
balho <:ontra o BomJ?reço, que demi
tiu 1mhílatamenle' ós .. garofos sem'pá~1 

gar as devidas indenizações. 
A própria CLT anula qualquer tipo 

de contrato que contrarie a proteção 
do trabalho. Baseado nisso, o Sindi
cato levou a luta pela indenização, 
obrigando a empresa a pagar os di
reitos daqueles menores, o que acon
teceu depois de negociação entre o Sin
dicato, representando os menores, e o 
Bom preço. 

Esta conquista foi considerada uma 
grande vitória por todas as entidades 
representativas do movimento sindi
cal. No dia em que os menores íam re
ceber seus direitos, o Sindicato pro
moveu uma reunião geral com eles e. 
seus pais, onde o presidente procurou 
mostrar-lhes a importância daquela 
vitória e do papel do Sindicato. 

Advirto os companheiros de todo o 
Brasil de que convênios desse tipo es
tão se espalhando por todos os super
mercados do país, e convido todos a 
lutarem para que essa "moda" não 
pegue, pois ela só aumenta a explora-. 
ção dos trabalhadores. (Ivan Freire
presidente do Sindicato dos Comerciá· 
rios de Campina Grande, Paraíba) 

Angolanos em 
Portugal apóiam 
Tribuna Operária 

Pertenço a um grupo de pessoas natu
rais de Angola, que acidentalmente resi
dem em Portugal. 

Somos simpatizantes da doutrina mar
xista-leninista, fato este que nos pôs em 
contato com o jornal Tribuna Operária 
pois a curiosidade de saber a realidade e a 
luta dos outros povos é para nós um incen
tivo. Desde há bastante tempo, a procura 
de informação realista sobre o Brasil nos 
preocupa, porque só nos é dado a conhecer 
o s~u lado talvez mais negativo, ou seja, "o 
pa1s do futebol e do carnaval". 

Por esta razão gostaríamos de vos dirigir 
um pedido particular, no sentido de nos 
enviarem as vossas publicações, ou seja, o 
jornal e a revista "Princípios". Estamos 
conscientes das vossas dificuldades e do 
combate que travam arduamente, para tra
zer à luz do dia o combate da classe operá
ria brasileira. Por isso gostaríamos de con
tribuir também. Pedimos que nos enviem 
t tlÕl'S de i.ls'>i 1 1. ' 1 outros me c s 
pagamento. t:. se nao tor demais, pe01mos 
que nos cmiem Já pelo menos ,tlguns núme
ros para que pudéssemos mandar para o in
terior de Angola onde possuímos amigos e 
familiares, também semibilindos para es
tar questões. 

Reafirmamos nossa di 
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LIÇÕES DA LUTA OPERARIA 

lsqaerdismo 
e pelegaismo 

"Não pode deixar de nos parecer um absurdo 
ridículo e pueril as conversas muito sábias, im
portantes e terrivelmente revolucionárias dos es
querdistas alemães acerca do tema de que os co
munistas não podem nem devem trabalhar nos 
sindicatos reacionários, de que é permissível re
cusar-se a este trabalho, de que é preciso sair 
dos sindicatos e criar obrigatoriamente uma 
'união operária', muito novinha, muito limpi
nha ... " 

OS PUROS 
Esta crítica de Lênin, feita em 1920, tem in

teira validade até hoje. Mas agora, o esquerdis
mo se mostrou tão útil ao imperialismo que or
ganizações como a Anamoos recebem milhHes 
de dólares para levar à frente esta política sectá
ria, para criar outras formas de organização 
"muito limpinhas", a pretexto de combater os 
pelegos. 

O problema do combate aos pelegos não pode 
ser feito com base em esquemas doutrinários 
sem levar em conta a vida real das massas e a 
sua compreensão sobre as batalhas a serem tra
vadas. De nada valem encontros isolados de pe
legos ou anampistas e deliberações retumbantes 
se isto não tem como conseqüência a ação prá
tica das massas. 

Lênin esclareceu: "Travamos a luta contra a 
aristocracia operária em nome da massa operá
ria e para atrair para o nosso lado; travamos a 
luta contra os chefes oportunistas e social-chau
vinistas para atrair a classe operária para o nos
so lado. Seria uma estupidez esquecer esta ver
dade elementaríssima e evidentíssima". E acres
centa mais adiante: "Para saber ajudar a massa 
e conquistar a simpatia, a adesão e o apoio da 
massa é preciso não temer as dificuldades, as 
chincanas, as armadilhas, os insultos e as perse
guições por parte dos chefes e trabalhar obriga
toriamente onde está a massa." 

AÇÕES UNITÁRIAS 
A unidade do movimento sindical, principal

mente em épocas de crise como a que enfrenta
mos atualmente, relaciona-se com a capacidade 
das massas de lutarem em conjunto contra a 
pressão patronal. Se esta ou aquela direção sin
dical toma o rumo da traição aos interesses ope
rários, o caminho não é o de marginalizar toda 
a categoria, mas encontrar formas para manter 
a classe unida e derrubar os traidores. A criação 
de duas ou mais centrais sindicais, longe de fa
vorecer este caminho, "abandona" parcelas 
de massas sob a tutela dos pelegos e divide as 
massas, criando obstáculos para a ação unitária 
contra o capital. 

A greve geral de 21 de julho teve êxito exata
mente onde o movimento sindical permaneceu 
unido. Ou seja onde até mesmo os pelegos - a 
contragosto certamente - acabaram empres
tando apoio ao movimento. Onde se dividiu, 
mesmo tendo uma parcela dos sindicatos apoian
do a greve, a paralisação não saiu. A lição que 
se deve tirar é :JUe através da unidade pela base, 
em tomo de problemas concretos, pode-se levar 
a uma unidade sindical que beneficie o conjunto 
dos trabalhadores. 

MESMA MOEDA 
Sendo assim, o sectarismo promovido pela 

Anampos não tem mais o simples caráter de um 
equívoco de jovens apressados. Depois da longa 
batalha travada por Lênin contra ú "esquerdis
mo", depois da experiência do movimento sindi
cal, no Brasil e no resto do mundo, onde a divi
são só serviu à burguesia, fica evidente que os 
divisionistas da Anampos e os sabotadores pele
gos são duas faces da mesma moeda. Cada um 
cumpre a sua parte no jogo, sob o comando pa
tronal. 
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As trapalhadas 
chegam ao: fim 

• 

Prtulinho, medalhas de ouro para o nosso desvalorizado esporte amador 

No Pan, o brilho das 
estrelas solitárias 

A desorganização é a principal característica dos IX Jogos Paname
ricanos, com falta de luz e água nos alojamentos e de lugares para 
treinos. Estados Unidos e Cuba Uderam os jogos, enquanto o Brasil 
comemora as conquistas de estrelas Individuais. 

Desde os primeiros dias, com a O BRILHO DE RICARDO 
chegada dos atletas, começaram os PRADO 
problemas nos alojamentos. Com a Com os primeiros resultados, o 
falta de água, não era possível to- Brasil parece repetir as colocações 
mar banho, como reclamaram di- anteriores. Nos dois últimos jogos 
versos competidores. A Venezuela, conquistamos respectivamente 44 e 
que como o Brasil vive dificuldades 39 medalhas, ficando com o quin
econômicas, não completou em to lugar. Sempre vivemos do brilho 
tempo a construção da Vila Olím- de estrelas individuais, que supe
pica. Outro problema foi com os ram as dificuldades do esporte ama
treinos: a seleção feminina de bas- dor no país e nos trazem medalhas 
quete do Brasil viajou uma hora e e recordes. 
meia da Vila até Caracas e acabou Neste Pan, o maior destaque do 
sem treinar, pois o local estava ocu- Brasil é o nadador Ricardo Prado, 
pado. que arrebatou duas medalhas de 
HEGEMONIA DOS "GRANDES" ouro e uma de prata. Pradinho é 

Dias atrás a notícia foi capa dos 
jornais: Dedé, Didi, Mussum e 
Zacarias, Os Trapalhões, estavam 
se separando. O grupo humorísti
co de maior êxito da tevê e do ci
nema brasileiros desfazia-se de
vido a desentendimentos finan
ceiros. A Tribuna Operária pediu 
a outro humorista, Henrique Sou
sa Filho, o Henfil, que abordasse 
o assunto. 

T.O. Qual a sua reação ao saber 
.s da separação dos Trapalhões? 

Henfil. Eu já sabia que isto esta
va acontecendo. O Renato Aragão 
trabalhava sozinho em muitas coi· 
sas. Tinha nas mãos um controle 
maior do grupo, tanto econômico 
como nas idéias. Os outros três tra
balhavam separados e tinham uma 
parte minoritária na coisa. Na ver
dade a relação deles acabou no dia 
em que foram para a Globo. Até 
ali era um mutirão, um trabalhm 
conjunto. Na Tupi eles tinham pro
blemas de salários, de técnicos, de 
organização. Era uma emissora em 
decadência, e eles segutavam. Era 
o único programa que superava a 
Globo, ganhava do "Fantástico". 
Os Trapalhões eram favelados. Um 
veio do Nordeste, outro de Minas, 
outra das favelas cariocas, outro do 
circo. Na tevê eles iam arrumando 
tudo na base do papelão, improvi
sando. Eles eram bem isso: aperta 
e eles produzem, criam. Uma res
posta do ser humano a este massa
cre que é a tecnologia. Eles atrapa
lhavam a cibernética na tevê. Brin-As provas disputadas até agora um exemplo do que tem de fazer 

já indicam quem ficará novamente um esportista brasileiro. para obter cavam com as câmeras, com 0 ce-
com a hegemonia do esporte nas sucesso. Depois que foi aperfeiçoar- nário, com tudo, e era gostoso. De 
Américas. Estados Unidos e Cuba se nos Estados Unidos tomou-sere- repente caia uma escada, e isto era 
disparam na liderança e deixam cordista mundial e colecionador de incorporado à piada. O ser huma-
para trás os demais concorrentes, medalhas. no em alta criatividade. De repente 
entre os quais se destacam o Cana- Os outros esportes em que oBra- esta família favelada da televisão é 
dá, o Brasil e a Venezuela. sil tem boas chances são os já tradi- transportada para um conjunto 

Não é novidade o predomínio de cionais privilegiados, como o vôlei programado, controlado, produção 
americanos e cubanos no Pan. Des- e o futebol. Por isso, enquanto em série, cheio de organograma, 
de o início das disputas os dois paí- todos estão na desconfortável Vila como a tevê Globo. Caiu a produti-
ses aumentam sempre o número de Olímpica, os atletas do vôlei e na- vidade. Houve uma crise. Mas eles 
medalhas. Resta aos outros tentar tação foram transferidos para um conseguiram fazer com que a G_Jo-
uma melhor colocação no bloco in- hotel de luxo em Caracas. bo c.edesse, e recuperaram a tm-
termediário. (Sllvio Queiroz) provt~ação e um po~co ~e pobreza 

.• rmn ~tenQJ;, Q\1~ ~ra mv. tq f!'ia· ,~9W!Ck 
.-çaram a fazer uma mini-favela den
tro da Globo. Mas o trauma mar
cou definitivamente. Começaram a Buscando um canto para morar 

Os jornalistas Domingos Abreu e 
Olívia Rangel, da Tribuna Operá
ria, de uns anos para cá vem acom
panhando de perto o problema da 
moradia em S.Paulo. Como profis
sionais, e também como pessoas 
empenhadas na transformação da 
realidade que é hostil ao povo, es
tudaram o assunto, entrevistaram 
favelados, mutuários do BNH e 
ocupantes de terrenos e conjuntos 
habitacionais. 

Como resultado desse trabalho 
eles escreveram "Eu não tenho on
de morar", que o Centro de Cultu
ra Operária de São Paulo publicou, 
ilustrado com as fotos que deram a 
Luís Carlos Leite (também da T.O.) 
o prêmio Wladimir Herzog em 1981. 
O livro, de 58 páginas, aborda a 
crise habitacional, os problemas 
dos grileiros urbanos, a ocupação 
de terrenos e de casas. Os autores 
concluem: "A crise habitacional em 
nosso país não é casual. Está inti
mamente ligada ao sistema econô
mico que joga milhares de desem
pregados nas ruas, que expulsa os 
camponeses pobres e posseiros de 
suas terras, que deixa mais de 25 
milhões de menores abandonados e 
sem escola, que abre descarada
mente as portas de nosso país para 
o imperialismo nos saquear. E o 

problema da moradia, como tantos 
outros, só será resolvido com mu
danças radicais em nossa socieda
de". 

"Eu não tenho onde morar" po
de ser adquirido junto ao eco, rua 
Maria José, 325, Bela Vista, São 
Paulo, ao preço de CrS 600,00. 

(Carlos Pompe) 

OOMINGOSAB~Eu,kuvlARANGa/L.C.LEJTE 

EUNAOTENHO 
ONDIMORAR 

Um livro sobre a luta por moradia 

Publlca,ões ela lclltora 

Anlta Garlbalcll 
O imperialismo e a revolução (Enver Hoxha) •••••.•••• ; Cr$ 800,00 
Farabundo Martí, herói do povo de El Salvador • • • • • • • Cr$ 200,00 
Educação revolucionária do comunista (Diógenes 
Arruda) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 500,00 
Pela liberdade e pela democracia popular (João 
Amazonas) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 500,00 
Socialismo, ideal da classe operária e anseio de todos os povos 
(João Amazonas) •••••••••••••••••••••••••••••••••• CrS 500,00 
O revisionismo chinês de Mao Tse Tung (João 
Amazonas) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • Cr$ 800,00 
Discurso aos eleitores (Enver Ho.tha) . • • • • • • • . . . • • • • • • Cr$ 300,00 
Relatório ao 8~ congresso do PT A (Enver Hoxh 
Guerrilha do Araguaia •••••••••••..•••••••• .•••••... 
Os comunistas e as eleições (Lênin) • • • • • • • • • • • •••••• Cr$ 400,00 
Princípios (revista teórica), n~s 1, 2, 3, 4, 5 e 6 • • • • • • • 500,00 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi Ltda. (co 
minai no valor da compra). Rua Maüor Quedin 
01050. Bela Vista, São Paulo, Capital. 

fazer negócios. Você sabe, na fave-
la você combina boca a boca, a pa
lavra vale ... Mas na Globo você co
meça a assinar contrato, com aque
la coisa do alto capitalismo. Por
centagens... Eu acredito que Os 
Trapalhões, na Tupi, rec biam o 
dinheiro e dividiam na hora. Mas 
na Globo a coisa já era no papel, 
porcentagem ... E a partir dessa si
tuação, a maior reclamação que 
eles fazem na separação é com rela
ção a que uma parte recebe menos ... 

T.O. Como fica a continuidade 
do grupo, agora? 

Henr.I. Eu acho que a arte, a al
m~ do grupo continua co~p um de
les, com o Mussum. Então, aquilo 
que estava dentro do Renato Ara
gão, hoje está com o Mussum. Um 
cara que vem da música, que é um 
negro, que nunca vai superar, mes
mo sendo rico, o preconceito... O 
Mussum então é aquele que as cri
anças sorriem ao ver ... O Mussum 
continua com a alma limpa. O gru
po tem condições de existir de novo 

t 

e~~ 
~fiCA~ OS 
3() ~ÍLHtlES 
[)!: FiLHoS? 

~t; 
Os órlaos que 
Os Trapalhões 

E~!1!~aç'!~~ Tra-
palhões, tlenfil destaca como o 
rompimereto do grupo afeta as 
crianças. Fez inclusive uma char· 
ge sobre o assuntq. Eis seu de
poimento: 

"Acho que Os Trapalhões não 
atentara~ que as crianças com
praram o grupo, que eles são de 
propriedade delas em primeiro 
lugar, e depois do resto. As cri
anças se identificaram com eles, 
e adquiriram todos os direitos 
sobre eles. Por que? Porque eles 
têm um e~pírito de liberade que 
as crianças adoram e cultuam. 
Eles são um grupo, e as crianças 
ador~m quando há solidarieda
de. E aquele negócio: quando o 
Zorra está num aperto, vem o 
Tonto e s~va; quando é o Robin, 
vem o Batman; se é o Fantasma 
vem o caçhorro... Então as cri
anças se identificam com o gru
po que trabalha junto, que brin
ca junto, e de repente o grupo se 
separa. Faço uma professia: as 
crianças Oão vão perdoar esta 
agres&ãCI lo ~ ~r que 
Renato A agão more numa casa 
e que os outros três morem em 
outra (que criança tem disso, de
ve pensar ,que todos moram jun
tos). Tenho a impressão de que 
as crianças vão optar pelo Mus
sum, Dedé e Zacarias. Não por 
que eles sejam mais geniais, mas 
porque eles estão juntos. As cri
anças não vão perdoar quando 
virem os três juntos e o Didi se
parado. Digo isto porque um dia 
vi o Renatp Aragão numa propa
ganda sozinho, e um menino fi
cou perguntando: 'Cadê o Mus
sum? Cadt o Mussum?'" 

em torno dele. O Renato Aragão 
foi ficando (em vez de ingênuo) 
cruel, irônico, mau. Todo mundo 
sabia que iria, num determinado 
momento, passar todos os outros · 
para trás nas piadas. Você pode 
notar: em várias piadas os três se 
reúnem, armam uma confusão e se 
dão mal. Dai vem o Didi, o Rena
to, e se dá ~em. Ele acabou viran
do a bruxa da história, e não per
cebeu isso ... 

TriÍlu11llhões, humoristas que 
crianças 

os homens 
de negodos que se separaram. 
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Os sertanejos cearen· 
ses, no quinto ano de u
ma das três piores secas 
de toda a história do &
tado, clamam por traba
lho, comida e reforma 
agrária. Foi o que cons
tatou a comitiva de 15 
deputados federais do 
PMDB, PT e PDT que 
vem de estar em Forta· 
leza e em algumas das 
regiões mais castigadas 
pela calamidade, inclu
sive os bolsões da seca. 

Em Fortaleza os parla
mentares participaram 
de movimentado ato pú
blico, na noite do dia 18. 
Cerca de 5 mil pessoas se 
espremiam na Praça do 
Ferreira para vê-los e ou
vi-los. Um aplauso entu
siasmado explodiu quan-

do o deputado Mário Ju
runa, após criticar seve
ramente o regime mili
tar, disse que para o po
vo sair dessa miséria 
"precisa de revolução". 

Horas antes, os depu
tados haviam estado com 
o governador Luís Gon
zaga Mota. Mas ao che
garem ao Palácio da Abo
lição encontraram à por-
ta centenas de pessoas que 
estavam sendo despeja
das das favelas Verdes 
Mares, Trilhos e Lagoa 
Seca e tentavam, pela ter
ceira vez sem êxito, mar
car uma audiência com o 
governador. Este foi obri-

gado então, sob pressão 
dos representantes do Le
gislativo, a receber os fa-

velados e garantir que re
solv~ria o problema da 
ameaça de expulsão. 

• Em Sobral, segunda ci
dade do Ceará, uma crian
ça foi surpreendida ao ten
tar assar um pedaço da ir
mã, que matara para saciar 
a fome. 

• Quando o trem da Zona 
Norte esvaziou-se, na Esta
ção de Fortaleza, recente
mente, dois cadáveres de 
flagelados ficaram pelos 
bancos. 

• Mil mulheres invadem 
Camocim e se concentram 
em frente à Prefeitura na 
manhã do dia 19; algumas 
desmaiam de fome ali mes
mo. 

• Durante a visita do pre
sidente em exercício Aure
liano Chaves a Crateús, com 
numerosa comitiva, a Pre
feitura gastou Cr$ 4 milhões 
na lecepção. 

• Nos bolsões de Santa 
Fé e Tamandaú, a 13 de 
maio, o tenente responsá
vel avisa às 16 horas que o 
pagamento será no 4~ Bata-

lhão de Infantaria de Cra
teús, distante 7 kms., e 
"quem chegar depois das 
17 horas não recebe". Uns 
500 sertanejos saem corren
do pela estrada, pulando 
cercas, para depois espera
rem até às 21 horas e serem 
xingados por um major. De 
outra vez, militares puseram 
flagelados de joelhos, no 
sol do meio-dia. 

• Geraldo Alves da Silva, 
23 anos, três filhos, após 
dois meses a farinha e pão, 
andou 40 kms, com 60 com
panheiros, para saquear o 
armazém da Cibrazem em 
Senador Pompeu; acabou 
no hospital, baleado na gar
ganta. 

• Em Apuiarés, as famí
lias de Raimundo Moura 
Lopes e Francisco Marcoli
no da Silva alimentavam-se, 
até o dia 22, de ca#angos 
(lagartixas) caçadas nas 
paredes de suas próprias 
casas de taipa. 

Devido à seca, calcula-se que 
até o final do ano virão à capital 
cearense cerca de 250 mU refuan
tes, que se somarão aos 400 mil 
favelados já existentes. Os dados 
foram fornecidos pelo próprio go
vernador, em recente palestra na 
Escola Superior de Guerra. 

Gonzaga Mota abriu a discus
são falando da necessidade do 
"consenso" e da "união de todas 
as forças para resolver os proble
mas do Estado". A certa altura, 
dedo em riste, disse que "muitos 
da oposição não têm, como eu, a 
coragem de defender a redistri-

buição de renda". A deputada 
Cristina Tavares (PMDB-PE) 
perguntou-lhe então "qual é a 
orientação que o senhor dará à 
sua bancada frente ao decreto 
2045". O governador esquivou
se dizendo que não estava ali pa
ra falar de política salarial e sim 

Alistados nos bolsões: eles ganham Cr$ 15.300 por mês, quando ganham ... 

Santa Caridade.~ 
Quitéria •~ 

\ \";·\~"' 
•t~ '\ eouixada 

Boa V1agem •oUixeramob1m 
Pedra Branca e ~ '&' Senador 

'\ Pompeu 

Na foto, flagelados, mulheres 
e crianças, num total de 8 mil, 
saqueiam açúcar, margarina e 
óleo no posto da ( 'oba/ de Canin
dé. A aglomeração de flagelados 
deveu-se ao anúncio, vela rádio 
local, de que hal•ia grandes quan
tidades de l'Íl'eres a serem distri
buídos, dentro de uma campa
nha patrocinada pela primeira 
dama do Estado. O mapa indica 
as 11 cidades do Ceará onde hou-

• . ! \ • . , - ~ .... 'lo • . . 

Segundo o govenrador do Ceará, 150 mil retirantes irão se juntar este ano aos 400 mil fa••elados de Fortaleza 

de seca. E quando a deputada 
Bete Mendes (PT -SP) solicitou a 
palavra, cortou-a bruscamente. 
Por fim, após uma longa expla
nação de seu secretário de Obras, 
bateu em retirada, sem discutir 
as questões. 

Além de comida e trabalho 
o Sertão quer o fim da LSN, 

dos pacotes de arrocho e 
"reforma agrária autêntica" 

A comitiva não ficou apena~ 
em Fortaleza. Visitou, por exem
plo, Novo Oriente, 35 mil habi
tantes, nenhuma casa de saúde, 
creche ou maternidade, que há 
cinco anos era o maior produtor 
de feijão do Ceará e hoje não pro
duz nada. Constatou diretamen
te como é o trabalho U.Oi bois~ 
da seca - as frentes de trabalho 
abertas pelo governo. Ali, as mu· 
lheres e meninos de mais de 14 
anos fizeram até passeatas em 
frente à Prefeitura, exigindo tra
balho. Conseguiram 1.300 vagas 
nos bolsões, onde f~m o mes
mo trabalho dos homens adultos, 
sob o sol causticante .• 

Com a fome, muitôs trabalha
dores desmaiam. No bolsão de
nominado Mie de Deus, foram 
citados os casos de desmaio de 
Porfírio Gomes de Araújo e Fran
cisco Araújo de Carvalho. Todas 
as obras são nas propriedades de 
prósperos fazendeiros. E os satã
rios, de Cr$ 15.300,00, estão 
atrasados desde junho. 

Em Tauá e Parambu, no ser
tão dos Inhamuns, um dos mais 
assolados, os visitantes puderam 
constatar também que os serta
nejos sabem bem o que querem. 
Receberam documentos de vá
rias entidades, com as reivindi
cações específicas dos trabalha
dores alistados nos bolsões, dos 
vazanteiros, desempregados, fun
cionários públicos. E também 
exigências unânimes, mais gerais: 
"O fim dos pacotes econômicos e 
do arrocho salarial que atinge to
do o povo; uma reforma agrária 
autêntica; e o fim da Lei de Se
gurança Nacional, que vem atin
gindo a muitos líderes sindicais". 

(Carmem Terra, da sueunal) 

~ 
lranildo (ao microfone) e Guedes (à direita) no ato público em Fortaleza 

Os parlamentares 
• contam o que v1ram 

Os últimos deputados da comitiva a deixarem o Ceará foram 
lranildo Pereira (PMDB-CE), o organitlfdor da viagem, e José 
Luis Guedes (PMDB-MG). A Tribuna 'Operária entrevistou os 
dois parlamentares na noite de t Jrça-feira, pouco antes deles re
gressarem a Brasília: 

lranildo: Supervalorizam 
as terras com suor e sangue, 
'com as lágrimas e a morte" 
l 

"A seca - disse Iranildo -
tem servido para que os gover
nantes estabeleçam uma política 
de degradação e aviltamento, de 
angústia e desespero, de uma to
tal dominação do camponês, 
chegando quase à escravidão. 

"A inclusão dos trabalhadores 
nos bolsões tem caráter partidá
rio e politiqueiro, isto é: empre
ga-se inicialmente os vereadores, 
esposas de ;>olíticos, filhos de fa
zendeiros, que só comparecem 
no dia do pagamento, quando 
não passam procuração para ou
tros; os trabalhadores sem terra 
só conseguem se alistar se forem 
apadrinhados, mas não sendo 
adeptos do PDS são logo veta
dos. 

"Isto se inicia - prossegue o 
parlamentar cearense- no pró
prio critério estabelecido pelo go
verno do Estado. A criação e des
tinação das vagas para os muni
cípios não decorrem de um pla
nejamento a partir do levanta
mento das necessidades, mas da 
força e do prestigio que os políti
cos têm junto ao governador. As 
obras realizadas não são obras 
públicas. Nt:m comunitárias. São 
construídas em propriedades pri
vadas e de pessoas de prestígio 
junto aos chefes políticos. Estes 
supervalorizam suas terras sem o 
dispêndio de um centavo, com o 
dinheiro do povo, o suor e o san

e, as lágrimas e a morte de 

receber a humilhação a que não 
está acostumado. Foi por esta e 
outras razões, inclusive o traba
lho forçado de mulheres e crian
ças, que o capitão Medeiros, 
chefe das frentes de serviço de 
Tauá e Parambu, determinou a 
suspensão do trabalho nos dias 
de visita dos parlamentares" -
conclui Iranildo Pereira. 

Guedes: "Reforma agrária 
para valer seria o primeiro 

passo para o Nordeste" 

Já o deputado Luis Guedes, 
que já trabalhou como ceramista 
numa indústria no Cariri, obser
vou: "Muitos tentam mostrar o 
Nordeste e, no caso, o Ceará co
mo inviável. Tentam apresentar 
os camponeses como coitados e 
todo o caos instalado na região 
como um caso sem jeito. Esta 
tentativa visa de fato esconder 
que, se a seca decorre do clima, 
os efeitos da seca, o rastro de 
miséria e de fome para os traba
lhadores que ela deixa, o contras
te chocante entre a opulência de 
poucos e a desgraça da grande 
maioria dos sertanejos são conse
qüência de uma política inconse
qüente, são resultados de uma 
estrutura econômica e soc'al ana
crônica e apodrecida, são fruto 
do sistema latifundiário. 

u· mpo s. 
.r'"'ll"'""-~ tes d servi , dirigi-

h o é ito, os 

"Uma reforma agrária para 
valer seria o primeiro passo para 
começar a resolver de vez as cha
gas do Nordeste. Isto, natural
mente, não quer dizer que não 
devemos buscar medidas imedia
tas. Os trabalhadores rurais têm 
deze d s tões 'á pr n
tadas. O que ocorre é que suas 
tentativas de resolver os proble
mas são seguidamente reprimi
das pelos poderosos locais e pe
los governantes. Só como exem
plo, cito o caso da expulsão dos 
vazanteiros do ç de Broco, em 

1 i outro 
t , r g me au-

a tentam 
á traba am, ad-

' s e e 
a e s . t f 11-

o indenizados pelo 
t , m em querer co-

brar renda de 25% dos vazantei-
rus" diz Guedes. 
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